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16.26 ANEXO 26 - MAPA DE ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE, 343-10-EP-701-
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Sítios Amostrais Descrição Ambiental 
Coordenada plana 

Zona X_UTM Y_UTM 

Sítio 1 Mata de Galeria 23 K 

211040 8227504 

211052 8227510 

211107 8227502 

Sítio 2 Mata de Galeria 23 K 

215043 8221163 

215017 8221281 

215064 8121281 

Sítio 3 Mata Ciliar 23 K 

208580 8216394 

208523 8216442 

208508 8216457 

Sítio 4 Cerrado Típico 23 L 

216542 8234378 

216500 8234339 

216466 8234344 
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Sítios Amostrais Descrição Ambiental 
Coordenada plana 

Zona X_UTM Y_UTM 

Sítio 1 
Cerrado Típico, área 

antropizada e Mata de 
Galeria 

23 K 

211716 8227189 

211502 8227170 

211441 8226975 

211211 8227022 

211006 8227095 

210898 8227275 

210856 8227483 

210982 8227622 

Sítio 2 
Mata Ciliar, Mata de 
Galeria, Pastagem e 

estradas 
23 K 

214949 8221056 

215115 8221173 

215005 8221368 

214882 8221235 

215177 8221494 

215407 8221617 

215006 8221581 

214781 8221650 

214930 8221770 

214907 8221972 

214850 8222236 

214790 8222438 

214561 8222460 

214254 8222562 

214010 8222599 

213799 8222690 

213533 8222714 

213277 8222645 

213044 8222472 

213032 8222681 

Sítio 3 

Mata Ciliar e Meandros 
abandonados dorio São 
Bartolomeu, e Áreas de 

Pastagem 

23 K 

208945 8216966 

208826 8217145 

208589 8217225 

208686 8217452 

208814 8216712 

208772 8216600 

208609 8216387 

208481 8216181 

208488 8215835 

208679 8216140 

Sítio Aleatório 
Mata Ciliar dorio São 
Bartalomeu e áreas 

antropizadas 
23 K 

214919 8226422 

214812 8226694 

214452 8227113 

214348 8227401 

214165 8227552 

214177 8227782 

214357 8227930 

214585 8228048 
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Sítios Amostrais Descrição Ambiental 
Coordenada plana 

Zona X_UTM Y_UTM 

Sítio 4 
Cerrado Típico e 

áreasantropizadas 
23 L 

216700 8234544 

 8234381 

216354 8234394 

216117 8234373 

216514 8234180 

216309 8234072 

216106 8234097 

215917 8234023 

215666 8234008 

215493 8233946 

215302 8233772 

215118 8233567 
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16.32 ANEXO 32 - PONTOS SELECIONADOS PARA A INSTALAÇÃO DE REDES DE 

NEBLINA PARA AMOSTRAGEM DA ORNITOFAUNA 
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Sítio 1. Cerrado Típico 

23K 211361/8227299 

Sítio 2. Mata de Galeria 

23K 215120/8221177 

  

Sítio 3. Mata Ciliar 

23K 208548/8216409 

Sítio 4. Cerrado Típico 

23L 216140/8233772 
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16.33 ANEXO 33 - COORDENADAS PLANAS DOS PONTOS QUE COMPÕEM OS 

TRAJETOS PERCORRIDOS DURANTE A METODOLOGIA DE TRANSECTO 

(ORNITOFAUNA) 
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Ponto 1 Ponto 2 Ponto 3 Ponto 4 Ponto 5 Ponto 6 

Zona X_UTM Y_UTM Zona X_UTM Y_UTM Zona X_UTM Y_UTM Zona X_UTM Y_UTM Zona X_UTM Y_UTM Zona X_UTM Y_UTM 

Sítio 1 

Transecto 1 

23K 

211873 8227230 

23K 

211678 8227166 

23K 

211524 8227035 

23K 

211321 8226982 

23K 

211128 8226919 

23K 

211156 8226754 

Transecto 2 212010 8227996 211813 8227923 211641 8227816 211451 8227730 211251 8227678 211093 8227540 

Transecto 3 211131 8227003 211046 8227190 210931 8227355 210848 8227538 210927 8227723 210848 8227916 

Sítio 2 

Transecto 1 215020 8221201 214884 8221353 214827 8221551 214698 8221707 214558 8221873 214609 8222068 

Transecto 2 215354 8220179 215162 8220109 214962 8220073 214769 8220142 214579 8220228 214514 8220418 

Transecto 3 215745 8220482 215607 8220331 215422 8220245 215225 8220295 215114 8220466 215060 8220664 

Sítio 3 

Transecto 1 208444 8216551 208625 82166460 208564 8216268 208453 8216101 208506 8215904 208320 8215811 

Transecto 2 208528 8216602 208648 8216803 208589 8216998 208575 8217219 208650 8217406 208598 8217601 

Transecto 3 210276 8219283 210085 8219352 209913 8219248 209768 8219109 209624 8218959 209529 8218774 

Sítio 4 

Transecto 1 

23L 

216405 8234096 

23L 

216233 8233990 

23L 

216155 8233802 

23L 

215979 8233703 

23L 

215775 8233690 

23L 

215572 8233715 

Transecto 2 216510 8234347 216312 8234395 216112 8234432 216679 8234462 216836 8234591 217038 8234548 

Transecto 3 218038 8234350 217844 8234281 217636 8234218 217452 8234129 217272 8234015 217087 8233921 
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16.34 ANEXO 34 - COORDENADAS (UTM) DOS SÍTIOS DE AMOSTRAGEM DEFINIDOS 

PARA A INSTALAÇÃO DE ARMADILHAS DESTINADAS À CAPTURA DE 

MAMÍFEROS DE PEQUENO PORTE NÃO-VOADORES 
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Sítio de Amostragem Zona X_UTM Y_UTM 

S.1 23K 211.189 8.227.554 

S.2 23K 215.022 8.220.995 

S.3 23K 208.470 8.216.533 

S.4 23L 216.463 8.234.275 
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16.35 ANEXO 35 - COORDENADAS (UTM) DOS SÍTIOS DE INSTALAÇÃO DO 

ARMADILHAMENTO FOTOGRÁFICO (CÂMERA TRAP) 
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Sítio de Amostragem Zona X_UTM Y_UTM 

S.1 23 K 211.082 8.227.509 

S.2 23 K 214.985 8.221.136 

S.3 23 K 208.470 8.216.606 

S.4 23 K 216.604 8.234.363 
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Sítio de Amostragem ZONA X_UTM Y_UTM 

S.1 23 K 

210.997 8.227.480 

211.033 8.227.426 

211.092 8.227.447 

211.186 8.227.489 

211.258 8.227.489 

211.358 8.227.461 

211.412 8.227.502 

211.438 8.227.569 

S.2 23 K 

215.035 8.221.691 

214.927 8.221.433 

214.928 8.221.193 

215.008 8.221.119 

215.033 8.220.916 

215.186 8.220.609 

215.233 8.220.274 

S.3 23 K 

208.570 8.216.378 

208.509 8.216.433 

208.406 8.216.554 

208.462 8.216.581 

208.568 8.216.601 

208.689 8.216.638 

S.4 23 L 

217.261 8.234.781 

217.116 8.234.726 

217.087 8.234.645 

217.049 8.234.539 

216.807 8.234.575 

216.689 8.234.494 

216.611 8.234.400 

216.519 8.234.332 

216.548 8.234.203 
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16.37 ANEXO 37 - PONTOS AMOSTRAIS DOS MORCEGOS NAS ÁREAS DE 

INFLUÊNCIA DA LT LUZIÂNIA – BRASÍLIA LESTE C1 – C2 
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Sítio Local Vegetação Zona 
Coord. 
UTM-X 

Coord. 
UTM-Y 

Altitude Esforço (m²h) 

Sítio 1 

1-A Mata de galeria 23K 210855 8227874 847 1800 

1-B Cerrado ralo 23K 211452 8227198 908 1800 

1-C Cerrado ralo 23K 212258 8226759 948 1800 

Sítio 2 

2-A Mata de galeria 23K 214725 8221695 874 1800 

2-B Mata de galeria 23K 215053 8221100 877 1800 

2-C Cerrado Típico 23K 215330 8220042 912 1800 

Sítio 3 

3-A Mata ciliar 23K 208650 8217189 829 1800 

3-B Ambiente antropizado 23K 208807 8216728 831 1800 

3-C Mata ciliar 23K 208541 8216405 833 1800 

Sítio 4 

4-A Cerrado Típico 23L 215461 8233897 873 1800 

4-B Cerrado Típico 23L 216207 8233943 928 1800 

4-C Ambiente antropizado 23L 216844 8234645 988 1800 
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16.38 ANEXO 38 - DADOS BRUTOS DOS MORCEGOS CAPTURADOS COM REDES DE 

NEBLINA NAS ÁREAS DE INFLUÊNCIA DA LT LUZIÂNIA – BRASÍLIA LESTE C1 – 

C2 
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# Data Espécie Sexo Estado reprodutivo Sítio Local Antebraço Peso (g) 

1 25/08/2014 Desmodus rotundus M Inativo Sítio 3 3-C 57,72 30,8 

2 25/08/2014 Platyrrhinus lineatus F Inativo Sítio 3 3-C 47,2 24,1 

3 25/08/2014 Artibeus lituratus F Inativo Sítio 3 3-C 71,07 72,5 

4 25/08/2014 Carollia perspicillata F Grávida Sítio 3 3-B 43,19 19,1 

5 25/08/2014 Sturnira lilium F Grávida Sítio 3 3-B 41,7 21,4 

6 25/08/2014 Carollia perspicillata F Inativo Sítio 3 3-B 43,33 15,7 

7 25/08/2014 Carollia perspicillata M Ativo Sítio 3 3-B 43,65 17,4 

8 25/08/2014 Carollia perspicillata F Inativo Sítio 3 3-B 43,3 16,2 

9 25/08/2014 Sturnira lilium F Grávida Sítio 3 3-B 41,47 28,1 

10 25/08/2014 Uroderma magnirostrum M Ativo Sítio 3 3-B 43,87 16,9 

11 25/08/2014 Sturnira lilium M Ativo Sítio 3 3-B 42,15 22,6 

12 25/08/2014 Carollia perspicillata M Inativo Sítio 3 3-B 42,31 15,4 

13 25/08/2014 Carollia perspicillata M Inativo Sítio 3 3-B 41,6 17,1 

14 25/08/2014 Carollia perspicillata M Ativo Sítio 3 3-B 42,61 14,4 

15 26/08/2014 Carollia perspicillata M Inativo Sítio 3 3-A 42,84 16,9 

16 26/08/2014 Carollia perspicillata M Ativo Sítio 3 3-A 44,01 18,4 

17 26/08/2014 Carollia perspicillata M Ativo Sítio 3 3-A 43,79 17,8 

18 26/08/2014 Carollia perspicillata M Ativo Sítio 3 3-A 44,05 16,2 

19 27/08/2014 Artibeus lituratus M Ativo Sítio 2 2-A 70,98 67,2 

20 27/08/2014 Carollia perspicillata M Ativo Sítio 2 2-A 41,72 17 

21 27/08/2014 Artibeus lituratus M Ativo Sítio 2 2-A 69,64 67,6 

22 27/08/2014 Carollia perspicillata M Inativo Sítio 2 2-B 42,02 17,5 

23 27/08/2014 Glossophaga soricina F Inativo Sítio 2 2-B 35,29 11 

24 27/08/2014 Artibeus lituratus M Ativo Sítio 2 2-C 70,86 68,1 

25 27/08/2014 Carollia perspicillata F Inativo Sítio 1 1-A 41,77 17,3 

26 27/08/2014 Dermanura cinerea F Inativo Sítio 1 1-A 41,8 13,2 

27 27/08/2014 Lophostoma brasiliense M Ativo Sítio 4 4-C 39,85 14,2 

28 27/08/2014 Lophostoma brasiliense F Grávida Sítio 4 4-C 39,28 14,7 
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# Data Espécie Sexo Estado reprodutivo Sítio Local Antebraço Peso (g) 

29 27/08/2014 Micronycteris cf. megalotis M Inativo Sítio 4 4-B 34,66 6,4 

30 27/08/2014 Desmodus rotundus M Ativo Sítio 4 4-A 58,4 13,8 

31 27/08/2014 Dermanura cinerea F Inativo Sítio 4 4-A 41,33 13,8 

32 27/08/2014 Sturnira lilium M Ativo Sítio 4 4-A 44,08 23,4 

- 27/08/2014 - - - Sítio 1 1-B - - 

- 27/08/2014 - - - Sítio 1 1-C - - 
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16.39 ANEXO 39 - LISTA DE ESPÉCIES DA HERPETOFAUNA COM PROVÁVEL 

OCORRÊNCIA PARA A REGIÃO 
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Taxon Nome vulgar 
Status de conservação 

(IUCN/MMA) 

Classe Amphibia   

Ordem Anura   

Família Bufonidae   

Rhinella schneideri Cururu LC/NC 

Rhinella rubescens* Cururu LC/NC 

Rhinella veredas* Cururu LC/NC 

Rhinella cerradensis* Cururu LC/NC 

Família Craugastoridae   

Barycholos ternetzi* Rã de folhiço LC/NC 

Família Odontophrynidae   

Proceratophrys goyana* Sapinho LC/NC 

Odontophrynus cultripes* Sapinho LC/NC 

Odontophrynus salvatori* Sapinho LC/NC 

Família Dendrobatidae   

Ameerega flavopicta* Sapo-flecha LC/NC 

Família Hylidae   

Aplastodiscus perviridis Perereca-verde LC/NC 

Bokermannohyla pseudopseudis* Perereca LC/NC 

Dendropsophus cruzi* Perereca LC/NC 

Dendropsophus melanargyreus Perereca LC/NC 

Dendropsophus minutus Perereca LC/NC 

Dendropsophus nanus Perereca LC/NC 

Dendropsophus rubicundulus* Perereca LC/NC 

Dendropsophus soaresi Perereca LC/NC 

Hypsiboas albopunctatus Perereca LC/NC 

Hypsiboas buriti* Perereca LC/NC 

Hypsiboas goianus* Perereca LC/NC 

Hypsiboas lundii* Perereca LC/NC 

Hypsiboas raniceps Perereca LC/NC 

Phyllomedusa azurea* Perereca verde NE/NC 

Phyllomedusa oreades* Perereca verde LC/NC 

Pseudis bolbodactyla Rã LC/NC 

Pseudis minuta Rã LC/NC 

Scinax centralis* Perereca LC/NC 

Scinax skaios* Perereca LC/NC 

Scinax fuscovarius Perereca LC/NC 

Scinax fuscomarginatus Perereca - 

Trachycephalus typhonius Perereca NE/NC 

Família Leptodactylidae   

Adenomera saci* Rã NE/NC 

Physalaemus nattereri* Rã LC/NC 
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Taxon Nome vulgar 
Status de conservação 

(IUCN/MMA) 

Physalaemus centralis* Rã cachorro LC/NC 

Physalaemus cuvieri Rã cachorro LC/NC 

Physalaemus mamoratus* Rã LC/NC 

Physalaemus nattereri* Rã quatro olhos LC/NC 

Pseudopaludicola saltica* Rã grilo LC/NC 

Pseudopaludicola mystacalis* Rã grilo LC/NC 

Leptodactylus aff. latrans Rã manteiga - 

Leptodactylus mystaceus Rã LC/NC 

Leptodactylus mystacinus Rã LC/NC 

Leptodactylus furnarius* Rã LC/NC 

Leptodactylus fuscus Rã LC/NC 

Leptodactylus labyrinthicus Rã pimenta LC/NC 

Leptodactylus podicipinus Rã LC/NC 

Leptodactylus syphax* Rã LC/NC 

Família Microhylidae   

Chiasmocleis albopunctata* Molinho LC/NC 

Dermatonotus muelleri Molinho LC/NC 

Elachistocleis aff. cesarii Molinho - 

Ordem Gymnophiona   

Família Siphonopidae   

Siphonops paulensis Cecília LC/NC 

Classe Reptilia   

Ordem Testudines   

Família   

Mesoclemmys vanderhaegei Cágado NT/NC 

Phrynops geoffroanus Cágado LC/NC 

Acanthochelys spixii Cágado LC/NC 

Família Testudinidae   

Chelonoidis carbonaria Jabuti NE/NC 

Chelonoidis denticulata Jabuti NE/NC 

Ordem Crocodylia   

Família Alligatoridae   

Caiman crocodilus Jacaré tinga NT/NC 

Caiman latirostris Jacaré do papo amarelo NT/NC 

Paleosuchus palpebrosus Jacaré-coroa LC/NC 

Ordem Squamata   

Subordem Amphisbaenia   

Família Amphisbaenidae   

Amphisbaena alba Cobra de duas cabeças NE/NC 

Amphisbaena negleta* Cobra de duas cabeças NE/NC 

Amphisbaena vermicularis Cobra de duas cabeças NE/NC 
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Taxon Nome vulgar 
Status de conservação 

(IUCN/MMA) 

Amphisbaena anaemarie* Cobra de duas cabeças NE/NC 

Subordem Sauria   

Família Anguidae   

Ophiodes striatus Cobra de vidro NE/NC 

Família Sphaerodactylidae   

Coleodactylus brachystoma* Dragão do cerrado NE/NC 

Família Iguanidae   

Iguana iguana Iguana NE/NC 

Família Anguidae   

Ophiodes striatus Cobra de vidro NE/NC 

Família Gekkonidae   

Hemidactylus mabouia Lagartixa de parede NE/NC 

Família Gymnophtalmidae   

Vanzosaura rubricauda Lagarto NE/NC 

Cercosaura schreibersii Lagarto NE/NC 

Colobosaura modesta Lagarto NE/NC 

Micrablepharus atticolus* Lagarto NE/NC 

Micrablepharus maximiliani Lagarto NE/NC 

Bachia bresslaui* Lagarto NE/NC 

Família Hoplocercidae   

Hoplocercus spinosus* Lagarto NE/NC 

Família Scincidae   

Mabuya frenata Lagarto liso NE/NC 

Mabuya nigropunctata Lagarto liso NE/NC 

Mabuya dorsivittata* Lagarto liso NE/NC 

Mabuya guaporicola Lagarto liso NE/NC 

Mabuya heathi Lagarto liso NE/NC 

Família Dactyloidae   

Anolis meridionalis* Papa vento NE/NC 

Anolis brasiliensis Papa vento NE/NC 

Família Teiidae   

Ameiva ameiva Calango verde NE/NC 

Cnemidophorus ocellifer Calango NE/NC 

Kentropyx paulensis* Calango NE/NC 

Tupinambis duseni Teiu LC/NC 

Tupinambis merianae Teiu LC/NC 

Tupinambis teguixin Teiu LC/NC 

Tupinambis quadrilineatus* Teiu LC/NC 

Família Tropiduridae   

Tropidurustorquatus Lagarto NE/NC 

Tropidurus itambere* Lagarto NE/NC 
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Taxon Nome vulgar 
Status de conservação 

(IUCN/MMA) 

Tropidurus oreadicus Lagarto NE/NC 

Subordem Serpentes   

Família Typhlopidae   

Typhlops brongersmianus Fura terra NE/NC 

Família Anomalepididae   

Liotyphlops ternetzii Fura terra NE/NC 

Família Leptotyphlopidae   

Trilepida fuliginosa Fura terra NE/NC 

Família Boidae   

Boa constrictor Jiboia NE/NC 

Eunectes murinus Sucuri NE/NC 

Epicrates crassus* Salamanta NE/NC 

Família Colubridae   

Apostolepis albicolaris* Coral-falsa NE/NC 

Apostolepis assimilis Coral-falsa NE/NC 

Apostolepis flavotorquata* Coral-falsa NE/NC 

Atractus pantostictus Fura terra NE/NC 

Boiruna maculata Muçurana NE/NC 

Chironius bicarinatus Cobra-cipó NE/NC 

Chironius carinatus Cobra-cipó NE/NC 

Chironius exoletus Cobra-cipó NE/NC 

Chironius flavolineatus* Cobra-cipó NE/NC 

Chironius quadricarinatus* Cobra-cipó NE/NC 

Drymarchon corais Papa pinto NE/NC 

Drymoluber brazili Corre campo NE/NC 

Helicops angulatus Cobra-d’água NE/NC 

Erythrolamprus aesculapii Coral-falsa NE/NC 

Erythrolamprus poecilogyrus Parrelheira NE/NC 

Erythrolamprus taeniogaster Cobra NE/NC 

Lygophis meridionalis Cobra NE/NC 

Mastigodryas bifossatus Jacarara do brejo NE/NC 

Oxyrhopus guibei Falsa-coral NE/NC 

Oxyrhopus trigeminus Falsa-coral NE/NC 

Oxyrhopus rhombifer Falsa-coral NE/NC 

Oxybelis aeneus Cobra nariguda NE/NC 

Phalotris nasutus* Coral-falsa NE/NC 

Philodryas olfersii Cobra cipó NE/NC 

Philodryas nattereri Cobra cipó NE/NC 

Philodryas agassizii Papa-aranha NE/NC 

Philodryas aestiva Cobra cipó NE/NC 

Philodryas patagoniensis Cobra cipó NE/NC 
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Taxon Nome vulgar 
Status de conservação 

(IUCN/MMA) 

Pseudoboa nigra Muçurana NE/NC 

Phimophis guerini Cobra nariguada NE/NC 

Rhachidelus brazili* Cobra-preta NE/NC 

Spilotes pullatus Caninana NE/NC 

Simophis rhinostoma* Coral falsa NE/NC 

Sibynomorphus mikanii Dormideira NE/NC 

Taeniophallus occipitalis Cobra NE/NC 

Tantilla melanocephala Falsa-coral NE/NC 

Thamnodynastes hypoconia Jararaquinha do brejo NE/NC 

Xenodon merremii Boipeva NE/NC 

Xenopholis undulatus Dormideira NE/NC 

Clelia plumbea Muçurana NE/NC 

Gomesophis brasiliensis Cobra d’água NE/NC 

Leptodeira annulata Dormideira NE/NC 

Família Viperidae   

Bothrops mattogrossensis Jararaca NE/NC 

Bothrops moojeni* Jararaca NE/NC 

Crotalus durissus Cascável LC/NC 

Rhinocerophis itapetiningae* Cotiarinha NE/NC 

Família Elapidae   

Micrurus frontalis Coral LC/NC 

Micrurus lemniscatus Coral NE/NC 

Status de Conservação (IUCN, 2014; MACHADO et al., 2008): LC = Pouco preocupante, NE = Não avaliada, NC 

= Não ameaçada; LR = Baixo risco; EN = Em perigo; VU = Vulnerável; DD = Dados deficientes; NT = Quase 

ameaçado; * = Endemismo para o bioma Cerrado 
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16.40 ANEXO 40 - AVES COM PROVÁVEL OCORRÊNCIA NA ÁREA DE INFLUÊNCIA 

DA LT 500 KV LUZIÂNIA BSB LESTE C1 E C2 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
Linha de Transmissão 500kV SE Luziânia – SE Brasília Leste, C1 e C2  

e Subestação Brasília Leste 

283/358 
 

Taxon Nome em português Estrato Habitat Atividade Dieta 
Status de conservação 

(IUCN; MMA) 

Ordem Tinamiformes       

Família Tinamidae       

Nothura maculosa Codorna-amarela TE AN D O LC/NC 

Crypturellus parvirostris Inhambu-chororó TE AN D O LC/NC 

Rhynchotus rufescens Perdiz TE AN D O LC/NC 

Ordem Anseriformes       

Família Anatidae       

Dendrocygna viduata Irerê AQ AL D/N Pl LC/NC 

Cairina moschata Pato-do-mato AQ AL D/N Pl LC/NC 

Amazonetta brasiliensis Pé-vermelho AQ AL D/N Pl LC/NC 

Ordem Suliformes       

Família Phalacrocoracidae       

Phalacrocorax brasilianus Biguá AQ AL D P LC/NC 

Família Anhingidae       

Anhinga anhinga Biguatinga AQ AL D P LC/NC 

Ordem Pelecaniformes       

Família Ardeidae       

Butorides striata Socozinho AQ AL D O LC/NC 

Bubulcus íbis Garça-vaqueira TE AN D O LC/NC 

Ardea cocoi Garça-moura AQ AL D O LC/NC 

Ardea alba Garça-branca-grande AQ AL D O LC/NC 

Syrigma sibilatrix Maria-faceira TE AN D O LC/NC 

Nycticorax nycticorax Savacu AB/AQ AL D O LC/NC 

Egretta thula Garça-branca-pequena AQ AL D O LC/NC 

Família Threskiornithidae       

Theristicus caudatus Curicaca TE AN D O LC/NC 

Ordem Cathartiformes       



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
Linha de Transmissão 500kV SE Luziânia – SE Brasília Leste, C1 e C2  

e Subestação Brasília Leste 

284/358 
 

Taxon Nome em português Estrato Habitat Atividade Dieta 
Status de conservação 

(IUCN; MMA) 

Família Cathartidae       

Cathartes aura Urubu-de-cabeça-vermelha AB/TE AN D Ne LC/NC 

Coragyps atratus Urubu-de-cabeça-preta TE AN D Ne LC/NC 

Ordem Accipitriformes       

Família Accipitridae       

Heterospizias meridionalis Gavião-caboclo AB AN D C LC/NC 

Rupornis magnirostris Gavião-carijó AB AN D C LC/NC 

Ordem Falconiformes       

Família Falconidae       

Caracara plancus Caracará TE AN D O LC/NC 

Milvago chimachima Carrapateiro AB/TE AN D O LC/NC 

Falco sparverius Quiriquiri AB AN D C/I LC/NC 

Falco femoralis Falcão-de-coleira AB AN D C/I LC/NC 

Família Rallidae       

Aramides cajaneus Saracura-três-potes TE JF/AL D O LC/NC 

Ordem Cariamiformes       

Família Cariamidae       

Cariama cristata Seriema TE AN D O LC/NC 

Ordem Charadriiformes       

Família Charadriidae       

Vanellus chilensis Quero-quero TE AN D O LC/NC 

Família Jacanidae       

Jacana jacana Jaçanã TE AL D O LC/NC 

Ordem Columbiformes       

Família Columbidae       

Columbina minuta Rolinha-de-asa-canela AB/TE AN D G LC/NC 

Columbina talpacoti Rolinha-roxa AB/TE AN D G LC/NC 
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Taxon Nome em português Estrato Habitat Atividade Dieta 
Status de conservação 

(IUCN; MMA) 

Columbina squammata Fogo-apagou AB/TE AN D G LC/NC 

Columba livia Pombo-doméstico AB/TE AN D G LC/NC 

Patagioenas picazuro Pombão AB/TE AN D G LC/NC 

Patagioenas cayennensis Pomba-galega AB/TE AN D G LC/NC 

Zenaida auriculata Pomba-de-bando AB/TE AN D G LC/NC 

Ordem Psittaciformes       

Família Psittacidae       

Diopsittaca nobilis Maracanã-pequena AB CT, JF, AN D F LC/NC 

Psittacara leucophthalmus Periquitão-maracanã AB CT, JF, AN D F LC/NC 

Eupsittula aurea Periquito-rei AB CT, JF, AN D F LC/NC 

Forpus xanthopterygius Tuim AB CT, JF, AN D F LC/NC 

Brotogeris chiriri Periquito-de-encontro-amarelo AB CT, AN D F LC/NC 

Ordem Cuculiformes       

Família Cuculidae       

Piaya cayana Alma-de-gato AB JF, MS D I LC/NC 

Crotophaga ani Anu-preto SB AN D I LC/NC 

Guira guira Anu-branco SB AN D I LC/NC 

Ordem Strigiformes       

Família Tytonidae       

Tyto furcata Coruja-da-igreja AB, SB AN N C LC/NC 

Família Strigidae       

Glaucidium brasilianum Caburé AB CT, AN D/N C LC/NC 

Athene cunicularia Coruja-buraqueira TE AN D C/I LC/NC 

Ordem Caprimulgiformes       

Família Caprimulgidae       

Hydropsalis albicollis Bacurau TE CT, AN N I LC/NC 

Ordem Apodiformes       
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Taxon Nome em português Estrato Habitat Atividade Dieta 
Status de conservação 

(IUCN; MMA) 

Família Trochilidae       

Phaethornis pretrei Rabo-branco-acanelado SB CT, AN D N LC/NC 

Eupetomena macroura Beija-flor-tesoura SB CT, AN D N LC/NC 

Thalurania furcata Beija-flor-tesoura-verde SB CT, AN D N LC/NC 

Ordem Coraciiformes       

Família Alcedinidae       

Chloroceryle amazona Martim-pescador-verde SB AL D Pi LC/NC 

Chloroceryle americana Martim-pescador-pequeno SB AL D Pi LC/NC 

Família Momotidae       

Momotus momota Udu-de-coroa-azul AB JF, MS D I LC/NC 

Ordem Galbuliformes       

Família Galbulidae       

Galbula ruficauda Ariramba-de-cauda-ruiva SB JF D I LC/NC 

Família Bucconidae       

Nystalus chacuru João-bobo SB CT, AN D I LC/NC 

Ordem Piciformes       

Família Ramphastidae       

Ramphastos toco Tucanuçu AB CT, JF, AN D F/C LC/NC 

Família Picidae       

Colaptes melanochloros Pica-pau-verde-barrado SB, TE AN D I LC/NC 

Colaptes campestris Pica-pau-do-campo SB AN, JF D I LC/NC 

Ordem Passeriformes       

Família Thamnophilidae       

Taraba major Choró-boi SB MS, JF, AN D I LC/NC 

Thamnophilus doliatus Choca-barrada SB AN, JF D I LC/NC 

Família Furnariidae       

Furnarius rufus João-de-barro SB, TE AN D I LC/NC 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
Linha de Transmissão 500kV SE Luziânia – SE Brasília Leste, C1 e C2  

e Subestação Brasília Leste 

287/358 
 

Taxon Nome em português Estrato Habitat Atividade Dieta 
Status de conservação 

(IUCN; MMA) 

Família Tyrannidae       

Camptostoma obsoletum Risadinha SB CT D I LC/NC 

Myiarchus ferox Maria-cavaleira AB, SB CT, AN D I LC/NC 

Pitangus sulphuratus Bem-te-vi AB, SB AN D I LC/NC 

Machetornis rixosa Suiriri-cavaleiro TE AN D I LC/NC 

Megarynchus pitangua Neinei AB JF, MS, CT, AN D I LC/NC 

Tyrannus savana Tesourinha SB, TE CT, AN D I LC/NC 

Colonia colonus Viuvinha AB JF, MS D I LC/NC 

Pyrocephalus rubinus Príncipe SB CT, AN D I LC/NC 

Fluvicola nengeta Lavadeira-mascarada TE JF, AN D I LC/NC 

Xolmis cinereus Primavera SB AN D I LC/NC 

Xolmis velatus Noivinha-branca SB AN D I LC/NC 

Família Vireonidae       

Cyclarhis gujanensis Pitiguari AB, SB CT, AN D I LC/NC 

Família Corvidae       

Cyanocorax cristatellus Gralha-do-campo AB, SB CT, MS, JF D O LC/NC 

Família Hirundinidae       

Pygochelidon cyanoleuca Andorinha-pequena-de-casa AB AN D I LC/NC 

Stelgidopteryx ruficollis Andorinha-serradora AB AN D I LC/NC 

Progne tapera Andorinha-do-campo AB AN D I LC/NC 

Progne chalybea Andorinha-doméstica-grande AB AN D I LC/NC 

Família Troglodytidae       

Troglodytes musculus Corruíra SB AN D I LC/NC 

Família Turdidae       

Turdus rufiventris Sabiá-laranjeira SB, TE AN D O LC/NC 

Turdus leucomelas Sabiá-barranco SB, TE AN D O LC/NC 

Família Mimidae       
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Taxon Nome em português Estrato Habitat Atividade Dieta 
Status de conservação 

(IUCN; MMA) 

Mimus saturninus Sabiá-do-campo SB, TE AN D O LC/NC 

Família Thraupidae       

Coereba flaveola Cambacica AB, SB JF, AN D O LC/NC 

Tangara sayaca Sanhaçu-cinzento AB CT, AN, JF D O LC/NC 

Tangara palmarum Sanhaçu-do-coqueiro AB CT, AN, JF D O LC/NC 

Tangara cayana Saíra-amarela AB CT, AN, JF D F LC/NC 

Sicalis flaveola Canário-da-terra-verdadeiro     LC/NC 

Volatinia jacarina Tiziu     LC/NC 

Familia Passerellidae       

Ammodramus humeralis Tico-tico-do-campo SB, TE AN D G LC/NC 

Família Icteridae       

Gnorimopsar chopi Graúna AB, TE AN D O LC/NC 

Molothrus bonariensis Vira-bosta AB, TE AN D O LC/NC 

Família Fringillidae       

Euphonia chlorotica Fim-fim AB CT, JF, AN D F LC/NC 

Família Passeridae       

Passer domesticus Pardal AB, TE AN D O LC/NC 

Estrato: AQ = aquáticos; TE = terrestres; AB = arborícolas ou que raramente são vistas no chão; SB = subarborícolas; Habitat: CE = cerrado típico; JF = ambiente justafluvial; 

AL = ambientes lênticos e lóticos; AN = áreas antropizadas; Atividade: D = diurno; N = noturno; e a Dieta (dados bibliográficos): O = onívoro; Pl = planctívoro; P = piscívoro; N = 

nectarívoro; Ne = necrófago; I = insetívoro; G = gramívoro
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16.41 ANEXO 41 -  LISTA DE ESPÉCIES DA MASTOFAUNA COM PROVÁVEL 

OCORRÊNCIA PARA A REGIÃO EM QUE SERÃO IMPLANTADOS OS CIRCUITOS 

C1 E C2 DA LT 500 KV SE LUZIÂNIA_SE BRASÍLIA LESTE 
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Taxon Nome Popular 
Status De Conservação 

IUCN MMA 

Ordem Didelphimorphia    

Família Didelphidae    

Didelphis albiventris Gambá PP NC 

Gracilinanus agilis Catita PP NC 

Monodelphis domestica Catita PP NC 

Ordem Artiodactyla    

Família Cervidae    

Mazama gouazoubira Veado-catingueiro PP NC 

Mazama americana Veado-mateiro PP NC 

Família Tayassuidae    

Pecari tajacu Cateto PP NC 

Ordem Carnivora    

Família Canidae    

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato PP NC 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará QA VU 

Lycalopex vetulus Raposa-do-campo PP NC 

Família Procyonidae    

Nasua nasua Quati PP NC 

Procyon cancrivorus Mão-pelada PP NC 

Família Felidae    

Leopardus pardalis Jaguatirica QA VU 

Puma concolor Suçuarana QA VU 

Ordem Primates    

Família Cebidae    

*Callithrix penicillata Sagui-do-tufo-preto PP NC 

Sapajus libidinosus Macaco-prego PP NC 

Família Atelidae    

Alouatta caraya Bugio PP NC 

Ordem Rodentia    

Família Cridetidae    

Calomys expulsus Rato-silvestre PP NC 

Hylaeamys sp. Rato-silvestre - - 

Cerradomys scotti Rato-silvestre PP NC 

Necromys lasiurus Rato-silvestre PP NC 

Nectomys squamioes Rato-d'água PP NC 

Família Echimyidae    

Thrichomys sp. Rato-silvestre PP NC 

Família Caviidae    

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara PP NC 

Família Dasyproctidae    

Dasyprocta azarae Cutia DD NC 

Família Cuniculidae    

Cuniculus paca Paca PP NC 

Ordem Cingulata    

Família Dasypodidae    

Dasypus novemcinctus Tatu-galinha PP NC 

Euphractus sexcinctus Tatu-peba PP NC 

Cabassous unicinctus Tatu-do-rabo-mole-pequeno PP NC 

Ordem Perissodactyla    
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Taxon Nome Popular 
Status De Conservação 

IUCN MMA 

Família Taperidae    

Tapirus terrestris Anta VU NC 

Ordem Lagomorpha    

Família Leporidae    

Sylvilagus brasiliensis Tapeti PP NC 

Ordem Pilosa    

Família Myrmecophagidae    

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-Bandeira VU VU 

Tamandua tetradactyla Meleta / Tamanduá-mirim PP NC 

Status de Conservação [IUCN (2014) / MMA (2003)]: PP = Pouco Preocupante, NC = Não Consta; EP = Em Perigo; 

VU = Vulnerável; DD = Dados Deficientes; QA = Quase Ameaçado; *Espécies Endêmicas do bioma Cerrado 
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16.42 ANEXO 42 - LISTA DE MORCEGOS COM PROVÁVEL OCORRÊNCIA NA ÁREA 

DE INFLUÊNCIA DA LT LUZIÂNIA – BRASÍLIA LESTE C1 – C2 
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Taxon Nome popular Status Estrato Habitat Atividade Dieta 

Família Phyllostomidae       

Anoura caudifer Morcego-beija-flor LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT  NC 

Anoura geoffroyi Morcego-beija-flor LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N NC 

Artibeus lituratus Morcego-de-listas-brancas LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N FR 

Artibeus planirostris Morcego-comedor-de-fruta LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N FR 

Carollia perspicillata Morcego-comedor-de-fruta LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N FR 

Chrotopterus auritus Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N FR 

Dermanura cinerea Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC N FR 

Desmodus rotundus Morcego vampiro LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC N HE 

Glossophaga soricina Morcego-beija-flor LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC N NC 

Lonchophylla dekeyseri Morceguinho do Cerrado NT/VU AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N NC 

Lonchorhina aurita Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N IN 

Lophostoma brasiliense Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N IN 

Micronycteris megalotis Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC N IN 

Mimon bennettii Morcego-orelhudo LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N IN 

Mimon crenulatum Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N IN 

Phyllostomus discolor Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N ON 

Phyllostomus hastatus Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N ON 

Platyrrhinus incarum Morcego-das-listras-brancas na cabeça LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC, AT N FR 

Platyrrhinus lineatus Morcego-das-listras-brancas na cabeça LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC N FR 

Sturnira lilium Morcego LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC N FR 

Trachops cirrhosus Morcego-comedor-de-perereca LC/NC AE CT, CR, MS, MG, MC N CA 

Família Mormoopidae       

Pteronotus parnellii Morcego LC/NC  CT, CR, MS, MG, MC N IN 

Família Molossidae       

Cynomops planirostris Morcego-de-rabo LC/NC  CT, CR, MS, MG, MC N IN 

Molossops temminckii Morcego-de-rabo LC/NC  CT, CR, MS, MG, MC N IN 

Família Vespertilionidae       

Eptesicus furinalis Morcego-pequeno LC/NC  CT, CR, MS, MG, MC N IN 

Myotis nigricans Morcego-pequeno LC/NC  CT, CR, MS, MG, MC N IN 

Família Emballunoridae       

Peropteryx macrotis Morcego LC/NC  MG, MC N IN 

Status: LC = baixa preocupação; NT = quase ameaçada; NC = não consta; VU = vulnerável. AE = Aéreo;Hábitat: CT = Cerrado típico; CR = Cerrado ralo; MS = Mata Seca; MC 

= Mata ciliar; MG =Mata de Galeria; AT = Áreas Antropizadas; Atividade: N = noturno; e a Dieta: CA = Carnívora; IN = Insetívora; FR = Frugívora; HE = Hematófaga; NC = 

Nectarívora; ON = Onívoro
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16.43 ANEXO 43 - REGISTROS FOTOGRÁFICOS DE ESPÉCIMES DA 

AVIFAUNAREGISTRADOS DURANTE LEVANTAMENTO NA ÁREA DE 

INFLUÊNCIA DA LT 
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Ramphastos vitellinus 

 

Knipolegus lophotes 

  

Nystalus chacuru Eupsittula aurea 

  

Hydropsalis torquata Tangara cayana 

  

Passer domesticus Xolmis velatus 
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Tyrannus savana Guira guira 

  

Mimus saturninus Lanio cucullatus 

  

Megaceryle torquata Progne tapera 

  

Ardea alba Stelgidopteryx ruficollis 
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Gryseotyrannus aurantioatrocristatus Crotophaga ani 
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16.44 ANEXO 44 - MAMÍFEROS COM OCORRÊNCIA CONFIRMADA NA ÁREA DE 

INFLUÊNCIA DOS CIRCUITOS C1 E C2 DA LT 500KV SE LUZIÂNIA_SE BRASÍLIA 

LESTE 
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Taxon Nome Popular 
Tipo De Registro / 

Frequência 
Estrato Ambiente Atividade Dieta 

Status 
Conservacionista 

IUCN MMA 

Classe Mammalia         

Ordem Didelphimorphia         

Família Didelphidae         

Didelphis albiventris Gambá 6 / 1 TE / AB FF, CA, AT C, N CN, FR PP NC 

Gracilinanus agilis Catita 6 / 2 AB FF, CA, AT C, N IS, FR PP NC 

Monodelphis domestica Cuíca-de-rabo-curto 6 / 1 TE CA, FF N ON PP NC 

Ordem Artiodactyla         

Família Cervidae         

Mazama gouazoubira Veado-catingueiro 1, 2 / 2 TE CA, FF, AT D HB PP NC 

Família Tayassuidae         

Pecari tajacu Cateto 1, 4 / 11 TE FF, CA N, D ON PP NC 

Ordem Carnivora         

Família Canidae         

Cerdocyon thous Cachorro-do-mato 1, 4 / 3 TE FF, CA, AT N, C, D ON PP NC 

Chrysocyon brachyurus Lobo-guará 5 / 1 TE CA, AT C, N ON QA VU 

Família Procyonidae         

Nasua nasua Quati 1, 4 / 3 AB FF, AT D ON PP NC 

Procyon cancrivorus Mão-pelada 1 / 1 TE FF, CA N ON PP NC 

Ordem Primates         

Família Cebidae         

Callithrix penicillata Sagui-do-tufo-preto 1, 5 / 3 AB FF, AT D FR, IS PP NC 

Sapajus libidinosus Macaco-prego 1 / 20 AB FF, AT D FR, IS PP NC 

Família Atelidae         

Alouatta caraya Bugio 5 / 1 AB FF D, N FR, HB PP NC 

Ordem Rodentia         
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Taxon Nome Popular 
Tipo De Registro / 

Frequência 
Estrato Ambiente Atividade Dieta 

Status 
Conservacionista 

IUCN MMA 

Família Caviidae         

Hydrochoerus hydrochaeris Capivara 1, 3 / 2 AQ AQ D, N HB PP NC 

Família Cuniculidae         

Cuniculus paca Paca 2 / 1 TE FF, CA N HB, FR PP NC 

Família Dasyproctidae         

Dasyprocta azarae Cutia 1 / 1 TE FF, CA D, N HB, FR DD NC 

Família Cridetidae         

Cerradomys scotti Rato-silvestre 6 / 1 TE FF, CA N FR PP NC 

Calomys expulsus Rato-silvestre 6 / 1 TE FF, CA N FR, IS PP NC 

Nectomys squamipes Rato-d'água 6 / 1 TE / AQ FF, AQ N 
CN, FR, 

IS 
PP NC 

Família Echimyidae         

Thrichomys sp. Rato-silvestre 6 / 3 TE / AB FF D, N FR, HB PP NC 

Ordem Perissodactyla         

Família Taperidae         

Tapirus terrestris Anta 2, 3 / 2 TE FF, CA, AT C, N HB, FR VU NC 

Ordem Lagomorpha         

Família Leporidae         

Sylvilagus brasiliensis Tapeti 3 / 5 TE FF, CA N FR, HB PP NC 

Ordem Pilosa         

Família Myrmecophagidae         

Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-Bandeira 1 / 1 TE FF, CA, AT N, D IS VU VU 

Tipo de Registro: 1- Visualização; 2- Pegadas; 3- Fezes; 4- Registro Fotográfico; 5- Outros (carcaças, tocas, zoofonia); 6- Captura. Habitat: FF- Formação Florestal, CA- Campo 
Aberto, AQ- Ambiente Aquático, SF- Semifossorial, AT- Ambiente Antropizado; Atividade: D- Diurno, C- Crepuscular, N- Noturno; Dieta: CN- Carnívoro, FR- Frutívoro, IS- 
Insetívoro, HB- Herbívoro, ON- Onívoro; Status Conservacionista: PP- Pouco Preocupante (não ameaçado), QA- Quase Ameaçado, VU- Vulnerável, EP- Em Perigo, CR- 
Criticamente em Perigo, EX-Extinto, NC- Não Consta. *IUCN – International Union for Conservation of Nature; **MMA – Ministério do Meio Ambiente
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16.45 ANEXO 45 - MAPA DE DELIMITAÇÃO DE HABITATS NATURAIS E ARTIFICIAIS, 

343-10-EP-701-DE-019-A E 343-10-EP-701-DE-019-B 
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16.46 ANEXO 46 -  MAPA DAS ÁREAS PRIORITÁRIAS PARA CONSERVAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE, 343-10-EP-701-DE-021 
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16.47 ANEXO 47 - MAPA DE INCIDÊNCIA DE DOENÇAS ENDÊMICAS, 343-10-EP-701-

DE-043-A E 343-10-EP-701-DE-043-B 
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16.48 ANEXO 48 - MAPA DE TÍTULOS MINERÁRIOS, 343-10-EP-701-DE-013 

 



PROCESSO FASE NOME SUBS

860094/2004 CONCESSÃO DE LAVRA CAMPOS AGRÍCOLA LTDA AREIA

861281/2003 LICENCIAMENTO CITICAL ‐ MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA CASCALHO

860734/2002 CONCESSÃO DE LAVRA MISTEL MINERAÇÃO SANTA TEREZINHA LTDA. XISTO

860585/2006 LICENCIAMENTO MEIRELES MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA AREIA

860374/2007 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA POUSADA RETIRO DAS PEDRAS LTDA. ÁGUAMINERAL

860042/2004 CONCESSÃO DE LAVRA CAMPOS AGRÍCOLA LTDA AREIA

862825/2008 REQUERIMENTO DE LAVRA PORTO BELO AREIA E CASCALHO LTDA AREIA

861373/2009 LICENCIAMENTO Jose Gonçalves Soares Sobrinho CASCALHO

861332/2009 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Companhia Brasileira de Engenharia Participações e Negocios Sa MINÉRIO DE OURO

861331/2009 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Companhia Brasileira de Engenharia Participações e Negocios Sa MINÉRIO DE OURO

861329/2009 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Companhia Brasileira de Engenharia Participações e Negocios Sa MINÉRIO DE OURO

861334/2009 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Companhia Brasileira de Engenharia Participações e Negocios Sa MINÉRIO DE OURO

861333/2009 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Companhia Brasileira de Engenharia Participações e Negocios Sa MINÉRIO DE OURO

861197/2009 LICENCIAMENTO Eutalia Santana CASCALHO

861187/2009 LICENCIAMENTO MEIRELES MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA AREIA

861583/2009 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Leoncio Carlos Medeiros MINÉRIO DE CHUMBO

860698/2010 LICENCIAMENTO Tecpav Tecnologia e PavimentaþÒo Ltda CASCALHO

861328/2009 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Companhia Brasileira de Engenharia Participações e Negocios Sa MINÉRIO DE OURO

860321/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Adilson Josias Meireles MINÉRIO DE OURO

861092/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Emmanoel Tenório Britto MINÉRIO DE MANGANÊS

861413/2011 LICENCIAMENTO Joaquim Borges Luiz AREIA

860452/2008 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA IVOR ANTÔNIO MENEGOTTO MINÉRIO DE OURO

861421/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Planalto Central Empreendimentos Imobiliarios S A ARGILA

862245/2011 REQUERIMENTO DE PESQUISA Wtorre Sondagem e Estudo do Solo Ltda MINÉRIO DE OURO

861379/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA André Luís Lemos MINÉRIO DE OURO

860992/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA POUSADA RETIRO DAS PEDRAS LTDA. MINÉRIO DE OURO

861717/2011 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Lidiomar Cerqueira CASCALHO

860768/2012 LICENCIAMENTO Marinaldo Machado Borges CASCALHO

860769/2012 LICENCIAMENTO Affonso Soares de Gouvéa CASCALHO

862310/2011 REQUERIMENTO DE PESQUISA CAMPOS AGRÍCOLA LTDA ILMENITA

860808/2010 REQUERIMENTO DE PESQUISA CAMPOS AGRÍCOLA LTDA ILMENITA

860808/2010 REQUERIMENTO DE PESQUISA CAMPOS AGRÍCOLA LTDA ILMENITA

860457/2012 LICENCIAMENTO A.m. Materiais de Construção Ltda Me CASCALHO

860016/2012 LICENCIAMENTO Guilhermino Gomes Meireles CASCALHO

862318/2011 REQUERIMENTO DE PESQUISA Dion Cassio Franca dos Santos MINÉRIO DE OURO

862907/2011 REQUERIMENTO DE PESQUISA Allan Rocha de Souza MINÉRIO DE OURO

861619/2010 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA LOCAL ALCANTARA LOCADORA E TERRAPLANAGEM LTDA. MINÉRIO DE OURO

862365/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Marcelo Bezerra Leite Mendonþa ARGILA

862136/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Terrabras Construtora e Incorporadora Terras de Brasilia Ltda CASCALHO

862906/2011 REQUERIMENTO DE PESQUISA Allan Rocha de Souza MINÉRIO DE OURO

861537/2012 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Henrique Meireles Tormin ARGILA

861002/2012 REQUERIMENTO DE PESQUISA Companhia Brasileira de Engenharia Participações e Negocios Sa MINÉRIO DE OURO

862319/2011 REQUERIMENTO DE PESQUISA Dion Cassio Franca dos Santos MINÉRIO DE OURO

862180/2011 LICENCIAMENTO Adélio Moreira de Carvalho AREIA

861538/2012 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Henrique Meireles Tormin AREIA

862047/2012 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Dl Brasil Mineração Ltda ARGILA

862796/2011 LICENCIAMENTO MEIRELES MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA AREIA

862044/2012 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Dl Brasil Mineração Ltda ARGILA

861849/2012 LICENCIAMENTO José Marcos Péres Rebelo CASCALHO

860489/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Jd Engenharia e Consultoria Ltda. CASCALHO

861384/2012 LICENCIAMENTO Danilo da Aparecida Melo CASCALHO

860545/2013 LICENCIAMENTO Terrabras Construtora e Incorporadora Terras de Brasilia Ltda CASCALHO

860928/2013 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Ng Terraplanagem, Cascalho e Areia Ltda CASCALHO

860238/2010 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA PEDRO ROBERTO ROCHA MINÉRIO DE OURO

860569/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Emmanoel Tenório Britto ARGILA

860384/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Dl Brasil Mineração Ltda ARGILA

860630/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA LEMOS CONST. TRANSP. AREIA E CASCALHO LTDA CASCALHO

861038/2012 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Areia Branca Ltda Me AREIA

860662/2013 LICENCIAMENTO Construsolo Ltda CASCALHO

860611/2013 REQUERIMENTO DE PESQUISA Allan Rocha de Souza MINÉRIO DE OURO

860610/2013 REQUERIMENTO DE PESQUISA Allan Rocha de Souza MINÉRIO DE OURO

861366/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Saint Gobain do Brasil Produtos Industriais e Para ConstruþÒo Ltda. AREIA

862166/2011 REQUERIMENTO DE PESQUISA Eduardo Miller Pinto de Moraes MINÉRIO DE OURO

862092/2013 LICENCIAMENTO Waldevan Alves de Oliveira CASCALHO

862091/2013 LICENCIAMENTO Alexandre Jorge de Oliveira Breckenfeld CASCALHO

860839/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Pedreira Pedra Negra Ltda. AREIA

862346/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Divitex PericumÒ Empreendimentos Imobiliários S.a. ARGILA

862111/2013 REQUERIMENTO DE PESQUISA Divitex PericumÒ Empreendimentos Imobiliários S.a. ARGILA

861209/2013 LICENCIAMENTO Luís Américo Cavalcante de Oliveira CASCALHO

861151/2013 LICENCIAMENTO Newiton Medeiros CASCALHO

860940/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Walid El Koury Daoud QUARTZITO

860942/2014 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Centro Oeste Peþas Acessórios Ltda Me CASCALHO

860941/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Walid El Koury Daoud QUARTZITO

860943/2014 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Centro Oeste Peþas Acessórios Ltda Me CASCALHO

860944/2014 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Dleon Mineradora Ltda Me CASCALHO

861666/2013 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Wagna Maria Aparecida Gomes ARGILA

861984/2012 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Marcus Brandão Lima e Silva AREIA

862093/2013 LICENCIAMENTO Waldevan Alves de Oliveira CASCALHO

861077/2014 REQUERIMENTO DE PESQUISA Simela Fedelis de Sucena Marques MINÉRIO DE OURO

860491/2014 REQUERIMENTO DE PESQUISA Construtora Oas S.a. XISTO

860490/2014 REQUERIMENTO DE PESQUISA Construtora Oas S.a. XISTO

860441/2014 LICENCIAMENTO Guilhermino Gomes Meireles Me CASCALHO

860875/2014 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Nicanor Flores Roriz CASCALHO

860630/2014 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Mrf Construtora Ltda CASCALHO

861195/2014 REQUERIMENTO DE LICENCIAMENTO Ohira Gomes Ltda Me AREIA

860717/2011 AUTORIZAÇÃO DE PESQUISA Sinval Nunes da Silva MINÉRIO DE OURO

860776/1994 DISPONIBILIDADE Mineração Silvana Industria e Comercio Ltda MINÉRIO DE OURO

861931/2013 DISPONIBILIDADE Ohira Gomes Ltda Me AREIA

862076/2013 DISPONIBILIDADE Antônio de Padua Melo CASCALHO

861023/2013 DISPONIBILIDADE Marly Maria de Queiroz CASCALHO
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16.49 ANEXO 49 - MAPA DE TERRAS INDÍGENAS, 343-10-EP-701-DE-030 
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16.50 ANEXO 50 - MAPA DE COMUNIDADES QUILOMBOLAS, 343-10-EP-701-DE-031 
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16.51 ANEXO 51 - VER MAPA DE ASSENTAMENTOS RURAIS, 343-10-EP-701-DE-032 
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16.52 ANEXO 52 - MAPA DE PROPRIEDADES RURAIS, 343-10-EP-701-DE-042 

 



SEDE COORDENADA X COORDENADA Y PROPRIETÁRIOS

1 197618 8191413 EDISON VICENTE CAIXETA

2 197940 8192928 RAIMUNDO NONATO NOBREGA BRITO

3 197927 8193165 JOSÉ BATISTA FILHO

4 197830 8193971 JOAQUIM DO PASSO ALVES

5 197709 8194686 ELIEL FLORES RORIZ JUNIOR

6 198692 8196758 CLEBER JOSÉ DA SILVA

7 199260 8198429 TASSIS APARECIDA SOARES SANTOS PACHECO

8 199244 8198461 JOSÉ BENEDITO DE PAULA

9 199198 8198503 ANDRÉ LUIZ STORTI

10 199249 8198527 JOSÉ ROMILDO PEREIRA DA CRUZ

11 198974 8198596 GILSON FREITAS

12 199171 8199019 DARIO RORIZ

13 199148 8199847 DIVINO PEREIRA LEMES

14 198695 8198885 RODRIGO OLIVEIRA PASSOS

15 199458 8200497 ANDERSON SARMENTO

16 200070 8201180 NILTON CESAR APARECIDA SILVA

17 201419 8201465 DINORÁ SILVA REIS

18 203123 8203991 MARCOS ANTONIO ORLANDO

19 203751 8204306 JAQUES REIS

20 203911 8204663 EVERALDO DA SILVA BRAZ

21 202727 8205684 JOSÉ SOTERO TELLES DE MENEZES E OUTROS

22 203612 8206193 VILEMAR DE SOUZA CALDAS

23 203282 8207020 FLAVIO ROGÉRIO DA SILVA

24 204216 8207638 EDMILSON DA ABADIA MACHADO

25 205275 8208281 LEONIR DA APARECIDA BATISTA

26 205247 8208554 RENATO CALIXTO SALIBA

27 205880 8209623 ROBSON RAIMUNDO DE OLIVIERA

28 205708 8210442 JOAREZ MARTINS TRISTÃO  NETO

29 206262 8211203 DANILO DA APARECIDA MELLO

30 207290 8210968 MANOEL DUARTE CAVALCANTE

31 207518 8212515 HUMBERTO SOUTO

32 209871 8214760 NATAL RODRIGUES DE LIMA

33 209996 8214574 LUIS ANDRÉ DA SILVA GOMES 

34 210947 8217456 JOTAVIO BORGES GOMES E OUTRO

35 210369 8218207 CARLOS ANTONIO GOMES

36 214116 8221037 FRANCISCO MARTINS REIS

37 212158 8219002 WAGNA MARIA APARECIDA GOMES

38 215281 8223042 DELFINO OCLÉCIO MACHADO

39 215940 8226035 THIERRY MARC CLAUDE CLAUDON 

40 214766 8229476 ANGELO ANTONIO BATISTA

41 215501 8231100 ELMIRA SANTA OLIVEIRA

42 217001 8232867 FERNANDO AUGUSTO G. MINISTÉRIO

43 215989 8233189 JOSIAS FERREIRA LEITE JUNIOR

44 217756 8235096 GILSON DINIZ

45 218109 8236084 RENATO FRANCISCO TRIACCA 

46 216417 8239959 ALOISIO RAIMUNDO DE CARVALHO

47 216014 8239547 GILMAR NUNES DOURADO

48 215692 8240351 MARINHO JOSÉ MULLER

49 215374 8241143 SANDRO  CESAR TRIACCA

50 215451 8242290 CARLOS VITOR SILVA

51 214985 8243030 ANTONIO FERNANDES

52 213449 8244069 JOSÉ LUIS 

53 214168 8244222 WAGNER BORGES OLIVIERA

54 213499 8244526 JOSÉ ALVES DE AMORIM

55 213453 8244748 LEORDINO GOMES DOS SANTOS

56 213321 8245159 LUZINETE ALVES DUARTE RIBEIRO

57 213337 8245364 ALEXANDRINO FARIAS

58 212322 8246147 ELISEU DE OLIVEIRA CHAVES

59 210777 8247581 ZANIR SANTOS 

60 210547 8247631 EDILSON FAGUNDES DE SOUZA

61 211312 8247912 VARLEI OLIVEIRA SIMÕES

62 212340 8249145 EMERSON FRED E OUTROS

63 212816 8249040 JOSÉ ROMILDO

64 210226 8249173 JOSÉ PAULO  TOFFANO

65 210353 8250058 JOÃO PIRES CABRAL

SEDE COORDENADA X COORDENADA Y PROPRIETÁRIOS

1 197618 8191413 EDISON VICENTE CAIXETA

2 197927 8193165 JOSÉ BATISTA FILHO

3 197830 8193971 JOAQUIM DO PASSO ALVES

4 197489 8194071 JAIR ESPINDOLA DE ALMEIDA

5 197435 8194280 SANDRO JACSOM DE MORAES

6 197709 8194686 ELIEL FLORES RORIZ JUNIOR

7 197108 8195237 JOAREZ FLORES OLIVEIRA (JOATÃO)

8 197367 8196061 NILTON PINTO AFONSO

9 197147 8197179 DERCILIO GOMES RORIZ

10 195285 8197484 LUIS AMÉRICO CAVALCANTE DE OLIVEIRA

11 196017 8198403 JOSÉ MARCOS PERES REBELLO

12 196865 8200135 GERSON ROSA DA SILVA

13 197696 8201054 CID ANTUNES HORTA

14 196745 8201526 JOÃO DOMINGOS GOMES DOS SANTOS

15 196947 8202991 EDUARDO DE GODOI REZENDE

16 196505 8202941 ZILAR DA SILVA ANDRADE JESUS

17 196985 8203119 BELCHIOR DE OLIVEIRA ALCANTRA

18 196777 8203352 PAULO CESAR CAVALETO 

19 197136 8203459 ESPÓLIO DE ATAIDE DA APARECECIDA

20 197040 8205268 JOSÉ ALVARENGA FREIRE

21 198102 8205003 JULIO FORTINI DE SOUZA

22 197947 8206106 JOSÉ VALDECIO PESSOA

23 197980 8207268 WALDEVAN ALVES DE OLIVIERA

24 201962 8211113 WILSON MASSOTE PRIMO

25 205630 8215505 ELSON CANDIDO DOS SANTOS

26 207749 8217935 PAULO PAZ DE ARAÚJO

27 206918 8217172 SEVERINO MOTA

28 207076 8217206 MARIA LEMOS DA FONSECA SILVA

29 207373 8217915 ELIANA FERREIRA VIANA DA SILVA

30 207087 8218358 MARIA LUIZA GOMES

31 208248 8219605 ANIVALDO PEDROSO DE ALMEIDA

32 208365 8219680 MANOEL ROSA

33 208455 8219720 FRANCISCO JOSÉ DA COSTA

34 208566 8219508 SARA MARIA FEITOSA DA SILVA

35 208718 8219282 JOSÉ ANTONIO

36 208709 8219756 BENJAMIM RODRUIGUES DE OLIVEIRA

37 208805 8219511 FLAVIANO  PEREIRA BATISTA

38 208787 8219617 DORGIVAL PIRES DE MORAES

39 208761 8219680 FRANCISCO PEDRO MOURÃO JUNIOR

40 210246 8219979 PAULO CESAR AIRES ROCHA

41 212021 8221883 ELSON CASCÃO

42 209398 8227429 SAMIR SUAIDEN

43 210596 8229539 RAIMUNDO ALVES GUERREIRO E OUTROS

44 209495 8231295 JOSÉ CABRAL DE ARAÚJO NETO

45 210324 8232019 ADELINA SOARES

46 210510 8232331 THEO MARQUES

47 210929 8232208 WEBER JOSÉ RIBEIRO

48 211011 8232221 MURILLO HORTÊNCIO DE MEDEIROS NETTO

49 211932 8232702 HELTON FERREIRA SANTOS

50 211392 8233301 MARIA APARECIDA SENNA

51 211544 8233625 LUIS TELES DE LIMA

52 211626 8233480 SAMUEL FERREIRA DA SILVA

53 211495 8233810 JUNIOR CARVALHO

54 211962 8234290 RUAN LOPES

55 212049 8235867 BENEDITO ANTONIO

56 211950 8236850 JOSÉ FAGUNDES MAIA NETO

57 210461 8238422 PAULO FERNANDO LEAL HELIODORO

58 209678 8238399 CARLOS SOUSA DOS SANTOS

59 210102 8239382 WESTEN OLIVEIRA

60 209554 8240666 ENEIAS PENHA DA PENHA 

61 208852 8241028 NILSON LEONEL BARBOSA

62 208973 8246251 Proprietário não identificado

63 209981 8248310 ELIESER

64 209269 8249028 ARLINDO DA SILVA SANTOS

65 209394 8249230 Proprietário não identificado

66 209346 8249240 Proprietário não identificado

67 209378 8249465 EDIVALDO ALVES DE MELO

68 210226 8249173 JOSÉ PAULO  TOFFANO

69 210353 8250058 JOÃO PIRES CABRAL
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16.53 ANEXO 53 - MAPA DE UNIDADES DE CONSERVAÇÃO, 343-10-EP-701-DE-020 
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16.54 ANEXO 54 - MAPA DE PONTOS NOTÁVEIS, 343-10-EP-701-DE-033 
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16.55 ANEXO 55 - MAPA DE SENSIBILIDADE AMBIENTAL, 343-10-EP-701-DE-034 
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16.56 ANEXO 56 - MAPA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DO MEIO FÍSICO, 343-10-

EP-701-DE-035 
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16.57 ANEXO 57 - MAPA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DO MEIO BIÓTICO, 343-

10-EP-701-DE-036 
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16.58 ANEXO 58 - MAPA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA DO MEIO 

SOCIOECONÔMICO, 343-10-EP-701-DE-037 
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16.59 ANEXO 59 - MAPA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA, 343-10-EP-701-DE-038  
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16.60 ANEXO 60 - MAPA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA DO MEIO FÍSICO 

BIÓTICO, 343-10-EP-701-DE-039 E MAPA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA 

DO MEIO SOCIOECONÔMICO, 343-10-EP-701-DE-040 
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16.61 ANEXO 61 - MAPA DA ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA, 343-10-EP-701-DE-041 
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16.62 ANEXO 62 - CERTIDÕES DAS PREFEITURAS 
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16.63 ANEXO 63 - AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA COLETA E TRANSPORTE DE 

MATERIAL BIOLÓGICO 
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16.64 ANEXO 64 - COORDENADAS DOS EMPREENDIMENTOS 
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LT 500kV SE Luziânia - SE  Brasília Leste 

Traçado - Circuito 01 

VERTICE 
Coordenadas - UTM Coordenadas - Geografica 

E N Latitude Longitude 

MV00A 197558 8190219 16S 21' 01" 47W 49' 51" 

MV00B 197578 8190170 16S 21' 02" 47W 49' 50" 

MV00C 197641 8190117 16S 21' 04" 47W 49' 48" 

MV00D 197832 8190127 16S 21' 04" 47W 49' 42" 

MV00E 197943 8190248 16S 21' 00" 47W 49' 38" 

MV01 197873 8190915 16S 20' 38" 47W 49' 40" 

MV02 197744 8192504 16S 19' 47" 47W 49' 44" 

MV03 197936 8194262 16S 18' 50" 47W 49' 36" 

MV04 199567 8196029 16S 17' 53" 47W 48' 41" 

MV05 198936 8199691 16S 15' 54" 47W 49' 00" 

MV06 206231 8209310 16S 10' 44" 47W 44' 50" 

MV07 206590 8210189 16S 10' 16" 47W 44' 38" 

MV08 215573 8222464 16S 03' 40" 47W 39' 30" 

MV09 215921 8223316 16S 03' 13" 47W 39' 18" 

MV10 216386 8239294 15S 54' 34" 47W 38' 56" 

MV11 213707 8244659 15S 51' 38" 47W 40' 23" 

MV12 213166 8245121 15S 51' 23" 47W 40' 41" 

MV13 209752 8249835 15S 48' 48" 47W 42' 34" 

SE BRASILIA LESTE 209889 8250080 15S 48' 40" 47W 42' 29" 

Extensão: 68,500 km 

 

LT 500kV SE Luziânia - SE  Brasília Leste 

Traçado - Circuito 02 

VERTICE 
Coordenadas - UTM Coordenadas - Geografica 

E N  Latitude Longitude 

MV00A 197586 8190227 16S 21' 01" 47W 49' 50" 

MV00B 197603 8190181 16S 21' 02" 47W 49' 49" 

MV00C 197651 8190145 16S 21' 03" 47W 49' 48" 

MV00D 197813 8190165 16S 21' 03" 47W 49' 42" 

MV00E 197903 8190258 16S 20' 59" 47W 49' 39" 

MV00F 197753 8191138 16S 20' 31" 47W 49' 44" 

MV01 197525 8192210 16S 19' 56" 47W 49' 51" 

MV02 196812 8203888 16S 13' 36" 47W 50' 10" 

MV03 205690 8215288 16S 07' 30" 47W 45' 06" 

MV04 206936 8217862 16S 06' 06" 47W 44' 23" 

MV05 207688 8218383 16S 05' 50" 47W 43' 57" 

MV06 209201 8220032 16S 04' 57" 47W 43' 06" 

MV07 209239 8221038 16S 04' 24" 47W 43' 04" 

MV08 208221 8224224 16S 02' 40" 47W 43' 37" 

MV09 208369 8225881 16S 01' 46" 47W 43' 31" 

MV10 211803 8234246 15S 57' 16" 47W 41' 32" 

MV11 212131 8235404 15S 56' 38" 47W 41' 20" 

MV12 211731 8237320 15S 55' 36" 47W 41' 33" 

MV13 210980 8237968 15S 55' 15" 47W 41' 58" 

MV14 209812 8238612 15S 54' 53" 47W 42' 37" 

MV15 208622 8242576 15S 52' 44" 47W 43' 15" 

MV16 209336 8249150 15S 49' 10" 47W 42' 48" 

SE BRASILIA LESTE 209864 8250094 15S 48' 40" 47W 42' 30" 

Extensão: 66,900 km 
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16.65 ANEXO 65 - CRONOGRAMAS 
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Item LT 500 kV LUZIANIA - BRASILIA LESTE C1 - 67 KM 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

Atividades de Construção da LT500 kV

1 Obras Civis e Afins Duração Inicial Final Execução das obras civis 
1.1 Conclusão da Mobilização - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Conclusão da Mobilização - Realizado Realizado

1.2 Abertura de acessos e limpeza de faixa (áreas liberadas) - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Abertura de acessos e limpeza de faixa (áreas liberadas) - Realizado Realizado

1.3 Locação de Cavas de Torres e Sinalização de acessos - Previsto 21 dias Previsto 100,0% 33% 34% 33%

Locação de Cavas de Torres e Sinalização de acessos - Realizado Realizado

1.4 Escavação de tubulão de Torre - Previsto 75 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Escavação de tubulão de Torre - Realizado Realizado

1.5 Preparação de forma para concretagem e  Nivelamento de Stubs - Previsto 62 dias Previsto 100,0% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 10% 10%

Preparação de forma para concretagem e  Nivelamento de Stubs - Realizado Realizado

1.6 Concretagem de cavas de fundação de Torres - Previsto 145 dias Previsto 100,0% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 10% 10%

Concretagem de cavas de fundação de Torres - Realizado Realizado

1.7 Desforma de fundação de Torre - Previsto 145 dias Previsto 100,0% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 10% 10%

Desforma de fundação de Torre - Realizado Realizado

1.8 Lançamento e instalação de cabo contrapeso - Previsto 120 dias Previsto 100,0% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 6% 5% 5%

Lançamento e instalação de cabo contrapeso - Realizado Realizado

1.9 Revisão de Solo e compactação de fundação - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5%

Revisão de Solo e compactação de fundação - Realizado Realizado

1.10 Montagem de Cavalete para Travessias de redes - Previsto 72 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Montagem de Cavalete para Travessias de redes - Realizado Realizado

Conclusão da entrega de todos os materias para construção da LT - Previsto 95 dias Previsto 110,0% 10% ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### ###

Conclusão da entrega de todos os materias para construção da LT - Realizado Realizado

2 Obras Eletromecânicas - Montagem das Torres Torre

2.1 Escalamento de Torres e Acessórios de Torre - Previsto 56 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13%

Escalamento de Torres e Acessórios de Torre - Realizado Realizado

2.2 Transporte de estruturas até ao Piquet - Previsto 56 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 12% 12% 12% 12%

Transporte de estruturas até ao Piquet - Realizado Realizado

2.3 Pré-montagem de Torres - Previsto 70 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Pré-montagem de Torres - Realizado Realizado

2.4 Montagem de Torres - Previsto 120 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Montagem de Torres - Realizado Realizado

2.5 Revisão de Torres - Previsto 72 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13%

Revisão de Torres - Realizado Realizado

3 Obras Eletromecânicas - Lançamneto de Cabos
3.1 Embandolamento para Lançamento de para-raios e OPGW - Previsto 115 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Embandolamento para Lançamento de para-raios e OPGW - Previsto Previsto

3.2 Colocação de cadeias de isoladores - Previsto 115 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Colocação de cadeias de isoladores - Realizado Realizado

3.3 Embandolamento de Torres para lançar Cabo Condutor - Previsto 115 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Embandolamento de Torres para lançar Cabo Condutor - Realizado Realizado

3.4 Proteção de Cerca - Previsto 42 dias Previsto 100,0% 17% 17% 17% 17% 17% 17%

Proteção de Cerca - Realizado Realizado

3.5 Lançamento de cabo piloto para lançamento de Para-Raio e OPGW - Previsto 104 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Lançamento de cabo piloto para lançamento de Para-Raio OPGW - Realizado Realizado

3.6 Lançamento de cabo para-raios - Previsto 96 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 12% 12% 12% 12% 112% 212% 312% 412% 512%

Lançamento de cabo para-raios - Realizado Realizado

3.7 Lançamento de cabo OPGW e descida de escoltas - Previsto 110 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Lançamento de cabo OPGW e descida de escoltas - Realizado Realizado

3.8 Grampeação de cabo para-raios - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5%

Grampeação de cabo para-raios - Realizado Realizado

3.9 Grampeação de cabo OPGW - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5%

Grampeação de cabo OPGW - Realizado Realizado

3.10 Instalação de amortecedores no cabo OPGW - Previsto 40 dias Previsto 100,0% 20% 20% 20% 20% 20%

Instalação de amortecedores no cabo OPGW - Realizado Realizado

3.11 Montagem de Caixa de Emenda e Fusão da Emenda de Fibra Ótica OPGW - Previsto 40 dias Previsto 100,0% 20% 20% 20% 20% 20%

Montagem de Caixa de Emenda e Fusão da Emenda de Fibra Ótica OPGW - Realizado Realizado

3.12 Lançamento de cabo piloto para lançamentode Cabo Condutor - Previsto 112 dias Previsto 100,0% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 10% 10% 10% 10%

Lançamento de cabo piloto para lançamentode Cabo Condutor - Realizado Realizado

3.13 Lançamento de Cabo Condutor e emenda de Cabo Condutor - Previsto 112 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 105%

Lançamento de Cabo Condutor e emenda de Cabo Condutor - Realizado Realizado

3.14 Grampeação de Cabo Condur em Torre - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 10%

Grampeação de Cabo Condur em Torre - Realizado Realizado

3.15 Encabeçamento de Cabo Condur em tramo com Torre - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 10%

Encabeçamento de Cabo Condur em tramo com Torre - Previsto Previsto

3.16 Nivelamento de Cabo Condutor em tramo com Torre - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 10%

Nivelamento de Cabo Condutor em tramo com Torre - Realizado Realizado

3.17 Instalação de Amortecedores Stockbrige em tramo com Torre - Previsto 70 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13%

Instalação de Amortecedores Stockbrige em tramo com Torre - Realizado Realizado

3.18 Fechamento de Jumpers em Torre - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Fechamento de Jumpers em Torre - Realizado Realizado

3.19 Instalação de Esferas Sinalizadoras em Torre - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Instalação de Esferas Sinalizadoras em Torre - Realizado Realizado

3.20 Instalação de sinalização e identificação em Torre - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Instalação de sinalização e identificação em Torre - Realizado Realizado

3.21 Seccionamento, aterramento e proteção de Cercas nas Torres - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Seccionamento, aterramento e Proteção de Cercas nas Torres - Realizado Realizado

3.22 Comissionamento 15 dias Previsto 100,0% 50% 50%

Comissionamento Realizado

Mês 16Mês 15

Execução do Lançamento de Cabos 

Mês 9 Mês 10

Execução da Montagem de Torres 

Prazos de Construção dependendes de 

Emissão da LI e OS 

CRONOGRAMA EXECUTIVO LT 500 kV LUZIANIA - BRASILIA LESTE C1 67 KM
Mês 5Mês 4Mês 3Mês 1 Mês 7Mês 2 Mês 12 Mês 13Mês 11Mês 6 Mês 8 Mês 14
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Item LT 500 kV LUZIANIA - BRASILIA LESTE C2 - 67 KM 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4 1 2 3 4

Atividades de Construção da LT500 kV

1 Obras Civis e Afins Duração Inicial Final Execução das obras civis 
1.1 Conclusão da Mobilização - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Conclusão da Mobilização - Realizado Realizado

1.2 Abertura de acessos e limpeza de faixa (áreas liberadas) - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Abertura de acessos e limpeza de faixa (áreas liberadas) - Realizado Realizado

1.3 Locação de Cavas de Torres e Sinalização de acessos - Previsto 21 dias Previsto 100,0% 33% 34% 33%

Locação de Cavas de Torres e Sinalização de acessos - Realizado Realizado

1.4 Escavação de tubulão de Torre - Previsto 75 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Escavação de tubulão de Torre - Realizado Realizado

1.5 Preparação de forma para concretagem e  Nivelamento de Stubs - Previsto 62 dias Previsto 100,0% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 10% 10%

Preparação de forma para concretagem e  Nivelamento de Stubs - Realizado Realizado

1.6 Concretagem de cavas de fundação de Torres - Previsto 145 dias Previsto 100,0% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 10% 10%

Concretagem de cavas de fundação de Torres - Realizado Realizado

1.7 Desforma de fundação de Torre - Previsto 145 dias Previsto 100,0% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 10% 10%

Desforma de fundação de Torre - Realizado Realizado

1.8 Lançamento e instalação de cabo contrapeso - Previsto 120 dias Previsto 100,0% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 6% 5% 5%

Lançamento e instalação de cabo contrapeso - Realizado Realizado

1.9 Revisão de Solo e compactação de fundação - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5%

Revisão de Solo e compactação de fundação - Realizado Realizado

1.10 Montagem de Cavalete para Travessias de redes - Previsto 72 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Montagem de Cavalete para Travessias de redes - Realizado Realizado

Conclusão da entrega de todos os materias para construção da LT - Previsto 95 dias Previsto 110,0% 10% ### ### ### ### ### ### ### ### ### ### ###

Conclusão da entrega de todos os materias para construção da LT - Realizado Realizado

2 Obras Eletromecânicas - Montagem das Torres Torre

2.1 Escalamento de Torres e Acessórios de Torre - Previsto 56 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13%

Escalamento de Torres e Acessórios de Torre - Realizado Realizado

2.2 Transporte de estruturas até ao Piquet - Previsto 56 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 12% 12% 12% 12%

Transporte de estruturas até ao Piquet - Realizado Realizado

2.3 Pré-montagem de Torres - Previsto 70 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10%

Pré-montagem de Torres - Realizado Realizado

2.4 Montagem de Torres - Previsto 120 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Montagem de Torres - Realizado Realizado

2.5 Revisão de Torres - Previsto 72 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13%

Revisão de Torres - Realizado Realizado

3 Obras Eletromecânicas - Lançamneto de Cabos
3.1 Embandolamento para Lançamento de para-raios e OPGW - Previsto 115 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Embandolamento para Lançamento de para-raios e OPGW - Previsto Previsto

3.2 Colocação de cadeias de isoladores - Previsto 115 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Colocação de cadeias de isoladores - Realizado Realizado

3.3 Embandolamento de Torres para lançar Cabo Condutor - Previsto 115 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Embandolamento de Torres para lançar Cabo Condutor - Realizado Realizado

3.4 Proteção de Cerca - Previsto 42 dias Previsto 100,0% 17% 17% 17% 17% 17% 17%

Proteção de Cerca - Realizado Realizado

3.5 Lançamento de cabo piloto para lançamento de Para-Raio e OPGW - Previsto 104 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Lançamento de cabo piloto para lançamento de Para-Raio OPGW - Realizado Realizado

3.6 Lançamento de cabo para-raios - Previsto 96 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 12% 12% 12% 12% 112% 212% 312% 412% 512%

Lançamento de cabo para-raios - Realizado Realizado

3.7 Lançamento de cabo OPGW e descida de escoltas - Previsto 110 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 5% 5%

Lançamento de cabo OPGW e descida de escoltas - Realizado Realizado

3.8 Grampeação de cabo para-raios - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5%

Grampeação de cabo para-raios - Realizado Realizado

3.9 Grampeação de cabo OPGW - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5%

Grampeação de cabo OPGW - Realizado Realizado

3.10 Instalação de amortecedores no cabo OPGW - Previsto 40 dias Previsto 100,0% 20% 20% 20% 20% 20%

Instalação de amortecedores no cabo OPGW - Realizado Realizado

3.11 Montagem de Caixa de Emenda e Fusão da Emenda de Fibra Ótica OPGW - Previsto 40 dias Previsto 100,0% 20% 20% 20% 20% 20%

Montagem de Caixa de Emenda e Fusão da Emenda de Fibra Ótica OPGW - Realizado Realizado

3.12 Lançamento de cabo piloto para lançamentode Cabo Condutor - Previsto 112 dias Previsto 100,0% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 6% 10% 10% 10% 10%

Lançamento de cabo piloto para lançamentode Cabo Condutor - Realizado Realizado

3.13 Lançamento de Cabo Condutor e emenda de Cabo Condutor - Previsto 112 dias Previsto 100,0% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 10% 5% 5% 5% 5% 105%

Lançamento de Cabo Condutor e emenda de Cabo Condutor - Realizado Realizado

3.14 Grampeação de Cabo Condur em Torre - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 10%

Grampeação de Cabo Condur em Torre - Realizado Realizado

3.15 Encabeçamento de Cabo Condur em tramo com Torre - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 10%

Encabeçamento de Cabo Condur em tramo com Torre - Previsto Previsto

3.16 Nivelamento de Cabo Condutor em tramo com Torre - Previsto 90 dias Previsto 100,0% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 9% 10%

Nivelamento de Cabo Condutor em tramo com Torre - Realizado Realizado

3.17 Instalação de Amortecedores Stockbrige em tramo com Torre - Previsto 70 dias Previsto 100,0% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13% 13%

Instalação de Amortecedores Stockbrige em tramo com Torre - Realizado Realizado

3.18 Fechamento de Jumpers em Torre - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Fechamento de Jumpers em Torre - Realizado Realizado

3.19 Instalação de Esferas Sinalizadoras em Torre - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Instalação de Esferas Sinalizadoras em Torre - Realizado Realizado

3.20 Instalação de sinalização e identificação em Torre - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Instalação de sinalização e identificação em Torre - Realizado Realizado

3.21 Seccionamento, aterramento e proteção de Cercas nas Torres - Previsto 30 dias Previsto 100,0% 25% 25% 25% 25%

Seccionamento, aterramento e Proteção de Cercas nas Torres - Realizado Realizado

3.22 Comissionamento 15 dias Previsto 100,0% 50% 50%

Comissionamento Realizado

Prazos de Construção dependendes de 

Emissão da LI e OS 

CRONOGRAMA EXECUTIVO LT 500 kV LUZIANIA - BRASILIA LESTE C2 67 KM
Mês 5Mês 4Mês 3Mês 1 Mês 7Mês 2 Mês 12 Mês 13Mês 11Mês 6 Mês 8 Mês 14 Mês 16Mês 15

Execução do Lançamento de Cabos 

Mês 9 Mês 10

Execução da Montagem de Torres 

10/0 12/0119/0 20/0
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16.66 ANEXO 66 - CHECK LIST DE ATENDIMENTO AO TERMO DE REFERÊNCIA 
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Número do parágrafo 
do TR 

Número de página onde o tema é abordado 

1 Não se aplica 

2 Não se aplica 

3 Não se aplica 

4 Volume 3, Anexo 62 

5 Não se aplica 

6 Não se aplica 

7 Não se aplica 

8 Volume 1, páginas 510/680 a 531/680 (IPHAN) 

9 Não se aplica 

10 Não se aplica 

11 Não se aplica 

12 Volume 1, páginas 5/680 a 10/680 

13 Volume 3, Anexo 63 

14 Não se aplica 

15 Não se aplica 

16 Não se aplica 

17 Não se aplica 

18 Não se aplica 

19 RIMA – Relatório de Impacto Ambiental 

20 Não se aplica 

21 Volume 1, página 393/680  a 677/680 

22 Volume 1, página 393/680  a 677/680 

23 Volume 1, página 11/680 

24 Volume 1, página 11/680 

25 Volume 1, página 11/680 

26 Volume 3, Anexo 64 

27 Volume 3, Anexos 3 e 5 

28 Volume 1, página 2/680 

29 Volume 1, páginas 39/680 a 42/680 

30 Volume 1, páginas 12/680 a 39/680 

31 Volume 1, 39/680 a 42/680; Volume 2, 19/260 

32 Volume 1, páginas 12/680 a 39/680 

33 Volume 1, páginas 12/680 a 39/680 

34 Volume 1, página 39/680 

35 Volume 3, Anexo 65 

36 Volume 1, páginas 12/680 a 39/680 

37 Volume 1, páginas 12/680 a 39/680 

38 Volume 1, páginas 12/680 a 39/680 

39 Volume 1, páginas 39/680 a 42/680 

40 Volume 1, páginas 42/680  a 68/680 
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Número do parágrafo 
do TR 

Número de página onde o tema é abordado 

41 Volume 1, páginas 42/680  a 68/680 e Volume 3, Anexo4 

42 Não se aplica 

43 Volume 1, páginas 42/680  a 68/680 

44 Não se aplica 

45 Não se aplica 

46 Volume 3, Anexos 6, 7 e 8 

47 Volume 1, páginas 68/680 a 70/680 

48 Volume 1, páginas 68/680 a 70/680 

49 Volume 1, páginas 68/680 a 70/680 

50 Não aplica 

51 Volume 1, páginas 99/680 a 112/680 

52 Volume 1, páginas 99/680 a 112/680 

53 Volume 1, página 24/680 a 27/680 

54 Volume 1, páginas 112/680 a 119/680 

55 Volume 1, páginas120/680 a  128/680 

56 Volume 3, Anexo 15 

57 
Volume 1, páginas 120/680 a 128/680 e 205/680 a 208/680; Volume 3, 

Anexos 15 e 22 

58 Volume 1, páginas 129/680 a 136/680 e Volume 3, Anexo 13 

59 Volume 1, páginas 136/680 a 145/680 e Volume 3, Anexo 10 

60 Volume 1, páginas 129/680 e  145/680 

61 Volume 1, páginas 169/680 a 170/680 

62 Volume 1, páginas 170/680 a 182/680 

63 Volume 3, Anexo 12 

64 Volume 3, Anexo 14 

65 Volume 3, Anexo 14 

66 Volume 1, páginas 155/680 a 161/680 

67 Volume 1, páginas 155/680 a 161/680 

68 Volume 1, páginas 155/680 a 161/680 

69 Não se aplica 

70 Não se Aplica 

71 Volume 1, páginas 177/680 a 182/680 

72 Volume 1, páginas 177/680 a 182/680 

73 Volume 1, páginas 177/680 a 182/680 

74 Não se Aplica 

75 Não se Aplica 

76 Não se Aplica 

77 Não se Aplica 

78 Não se Aplica 

79 Não se Aplica 
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Número do parágrafo 
do TR 

Número de página onde o tema é abordado 

80 Não se Aplica 

81 Não se Aplica 

82 CD – Arquivos Digitais 

83 Não se Aplica 

84 Volume 1, páginas 183/680 a 186/680 a Volume 3, Anexo 22 

85 Volume 1, página 254/680 

86 Volume 1, páginas 186/680 a 189/680 e Volume 3, Anexos 20, 21 e 46 

87 Volume 1, páginas 189/680 a 302/680 

88 Volume 1, páginas 189/680 a 302/680 

89 Não se aplica 

90 Volume 3, Anexo 29 

91 Volume 1, páginas 303/680 a 307/680 

92 
Volume 1, páginas 323 e324/680; 332 a 341/680; 353 e 354/680; 365 e 

366/680 e Volume 3, anexos 39 a 42 

93 Volume 1, páginas 372/680 a 382/680 

94 Volume 1, página 382/680 

95 Volume 3, Anexos 54 

96 Volume 1, páginas 326/680; 342/680; 350/680 e 368/680 

97 Não se aplica 

98 Não se aplica 

99 Volume 1, páginas 383/680 a 393/680 

100 Volume 1, páginas 383/680 a 393/680 

101 Não se aplica 

102 Não se aplica 

103 Não se aplica 

104 Volume 1, páginas 402/680 a 404/680 

105 Volume 1, páginas 404/680  405/680 

106 Volume 1, páginas 406/680 a 412/680 

107 Volume 1, páginas 412/680 a 417/680 

108 Volume 1, página 417/680 

109 Volume 1, páginas 418/680 a 420/680 

110 Volume 1, páginas 421/680 a 423/680 

111 Volume 1, páginas 423/680 a  425/680 

112 Volume 1, páginas 423/680 a  425/680 

113 Volume 1, páginas 426/680 a 427/680 

114 Volume 1, páginas 427/680 a 428/680 

115 Volume 2, página 69/206 

116 Volume 1, páginas 429/680 a 437/680 

117 Volume 1, páginas 429/680 a 437/680 

118 Volume 1, páginas 429/680 a 437/680 
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Número do parágrafo 
do TR 

Número de página onde o tema é abordado 

119 Volume 1, páginas 437/680  a 438/680 

120 Volume 1, páginas 439/680 a 442/680 

121 Volume 1, páginas 439/680 a 442/680 

122 Volume 1, páginas 442/680 a 448/680 

123 Volume 1, páginas 448/680 a 449/680 

124 Volume 1, páginas 467/680 a 468/680 

125 Volume 1, páginas 468/680 a 475/680 

126 Volume 1, páginas 475/680 a 489/680 

127 Volume 1, páginas 490/680 a 494/680 

128 Volume 1, páginas 494/680 a 499/680 

129 Volume 1, páginas 494/680 a 499/680 

130 Volume 1, páginas 494/680 a 499/680 

131 Volume 1, páginas 494/680 a 499/680 

132 Volume 1, páginas 494/680 a 499/680 

133 Volume 1, páginas 494/680 a 499/680 

134 Volume 1, páginas 254/680 a 255/680 

135 Volume 1, páginas 499/680 a 500/680 

136 Volume 1, páginas 500/680 a 501/680 e Volume 3, Anexo 49 

137 Não se aplica 

138 Volume 1, páginas 501/680 a 506/680 e Volume 3, Anexo 50 

139 Não se aplica 

140 Volume 1, páginas 506/680 a 509/680 e Volume 3, Anexo 51 

141 Volume 1, páginas 506/680 a 509/680 e Volume 3, Anexo 51 

142 Volume 1, páginas 510/680 a 531/680 

143 Volume 1, página 532/680 

144 Volume 1, páginas 510/680 a 532/680 

145 Volume 1, páginas 677/680 a 680/680 

146 Volume 1, páginas 677/680 a 680/680 

147 Volume 3, Anexo 53 

148 Volume 2, página 2/206 

149 Volume 2, páginas1/206 a 26/206 

150 Volume 2, páginas 26/206 a 33/206 

151 Volume 2, página 34/206 

152 Volume 2, páginas 37/206 a 38/206 

153 Volume 2, páginas 35/206 a 43/206 

154 Volume 2, páginas 43/206 a 49/206 

155 CD – Arquivos Digitais 

156 Volume 2, página 42/206 

157 Volume 2, página 49/206 

158 Volume 2, página 50/206 
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Número do parágrafo 
do TR 

Número de página onde o tema é abordado 

159 Volume 2, página 50/206 

160 Volume 2, página 50/206 

161 Volume 2, páginas 50/206 a 51/206 

162 Volume 2, páginas 50/206 a 51/206 

163 Volume 2, páginas 50/206 a 51/206 

164 Volume 2, páginas 50/206 a 51/206 

165 Volume 2, páginas 51/206 a 76/206 

166 Volume 2, páginas 77/206 a 140/206 

167 Volume 2, páginas 141/206 a 167/206 

168 Volume 2, páginas 168/206 a 172/206 

169 Volume 2, páginas 168/206 a 172/206 

170 Volume 2, páginas 172/206 a 174/206 

171 Volume 2, páginas 174/206 a 193/206 

172 Volume 2, páginas 193/206 a 206/206 

173 Não se aplica 

174 RIMA, páginas 1 e 2 ; e 12 

175 RIMA, páginas 4 a 11 

176 RIMA, páginas 13 a 52 

177 RIMA, páginas 55 a 61 

178 RIMA, páginas 55 a 61 

179 RIMA, páginas 55 a 61 

180 RIMA, páginas 62 a 64 

181 RIMA, página 65 

182 RIMA 

183 Não se aplica 

184 Não se aplica 

185 Volume 3, Anexo 66 

186 EIA, Volumes 1, 2 e 3 

187 EIA, Volumes 1, 2 e 3 

188 CD – Arquivos Digitais 

189 CD – Arquivos Digitais 

190 CD – Arquivos Digitais 

191 CD – Arquivos Digitais 

192 CD – Arquivos Digitais 

193 CD – Arquivos Digitais 

194 CD – Arquivos Digitais 

195 CD – Arquivos Digitais 

196 CD – Arquivos Digitais 
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16.67 ANEXO 67 - DESCRIÇÃO DAS PARCELAS AMOSTRADAS 
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Descrição das parcelas amostradas ao longo dos circuitos (C1 e C2) da LT 500kV SE 

Luziânia – SE Brasília Leste 

Parcelas 1 e 22  

As parcelas 1 e 22 foram demarcadas em um fragmento de Mata Seca com transição 

para o Cerradão, ambos em bom estado de conservação. Trata-se de uma formação com 

altura total entre 4 e 18m, composta por indivíduos finos e linheiros, densamente dispostos 

sobre superfície levemente inclinada em direção à drenagem dotada de solo aparentemente 

profundo. Nos estratos arbóreos foram catalogadas espécies como o pau-d´óleo (Copaifera 

langsdorffi), canzileiro (Platypodium elegans), murta (Myrcia fallax), sobro (Emmotum nitens), 

tapura (Tapura amazonica), amescla (Protium heptaphyllum), entre outras. No estrato rasteiro, 

ervas e arbustos são pouco expressivos, contudo, há várias espécies arbóreas jovens, assa-

leitão (Cupania vernalis), maria-preta (Terminalia phaeocarpa), pau-d’óleo (Copaifera 

langsdorffi), indicando que a dinâmica sucessional encontra-se em equilíbrio, as quais 

vegetam sobre densa camada de serapilheira. A ocorrência de trepadeiras lenhosas é baixa, 

tanto nas bordas quanto no interior do fragmento. A figura abaixo evidencia o interior do 

fragmento de Mata Seca na transição para o Cerradão aonde foram realizadas as parcelas 

22 e 1. 

 

Interior do fragmento aonde foi realizada a parcela 22 evidenciando indivíduos linheiros e 
baixa densidade do estrato rasteiro, coordenadas 23L 209.133 8.247.182 
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Parcelas 2 e 3 

As parcelas 2 e 3 foram realizadas numa grande extensão de ambiente serrano, 

provida de solo pouco desenvolvido, cascalhento, recoberta pelo Cerrado Típico em bom 

estado de conservação. A comunidade arbórea se apresenta diversa, predominando 

indivíduos com altura total entre 3m e 6m, muito ramificados, homogeneamente distribuídos 

sobre a encosta propiciando cobertura de solo entre 40% e 60%.Ocorrem também alguns 

indivíduos de maior porte, principalmente da espécie Tachigali vulgaris (carvoeiro), com 

alturas de até 15m. Destacam-se nessa formação espécies como a carvoeiro (Tachigali 

vulgaris), pixirica-branca (Miconia burchellii), joão-mole (Guapira opposita), anônima (Antonia 

ovata), entre outras que estão relacionadas na tabela de dados brutos em anexo. O extrato 

arbóreo vegeta sobre um estrato rasteiro moderadamente denso e de composição mista, 

agregando gramíneas, incluindo o campim-meloso (Melinis minutiflora), arbustos (Arrabidaea 

sceptrum), ilustrada na segunda foto abaixo, e espécies arbóreas da sucessão natural, 

especialmente a vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma). A figura que segue exemplifica 

melhor o local aonde as parcelas 2 e 3 foram alocadas. 

 

Aspecto do Cerrado Típico ande foram realizadas as parcelas 2 e 3 evidenciando a porção 
mais adensada da encosta, coordenadas 23K 197151(E) 8198268(N) 
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Arrabidaea sceptrum representa um dos vários arbustos que compõem o estrato 
rasteiro nesse padrão de Cerrado Típico de encosta sobre solo cascalhento 

 

Parcela 4 

A parcela 4 foi realização em uma Mata de Galeria sobre drenagem de primeira ordem 

em ambiente serrano, ladeado por formação natural do tipo Campo Sujo, ilustrado na figura 

que segue. Trata-se de uma formação primária em ótimo estado de conservação, uma vez 

que não se constatou vestígios de interferência humana. A comunidade arbórea possui altura 

total entre 12m e 25m, composta por indivíduos predominantemente linheiros 

homogeneamente distribuídos sobre as encostas íngremes da drenagem. Dentre as várias 

espécies catalogadas a de se destacar a presença do palmito (Euterpe edulis), listada na 

categoria de ameaçada de extinção (MMA, 2008), ver segunda foto abaixo. O estrato rasteiro 

é composto por espécies arbóreas da sucessão natural e por ervas de folhas largas, com 

destaque para o cafezinho (Psichotria sp.) e a cana-de-macaco (Costus spiralis). 
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Aspecto externo da Mata de Galeria, ladeada por Campo Sujo em ambiente serrano aonde foi 
realizada a parcela 4, coordenadas 23K 197.016(E) 8.204.151(N) 

 

 

No detalhe a palmeira Euterpe edulis, considerada ameaçada de extinção, catalogada durante 
os trabalhos de campo, coordenada 23K 197.016(E) 8.204.151(N) 

 

 

 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
Linha de Transmissão 500kV SE Luziânia – SE Brasília Leste, C1 e C2  

e Subestação Brasília Leste 

 
 

Parcela 5 

A parcela 5 foi realizada em um trecho de Mata de Galeria em bom estado de 

conservação, com evidência florística de transição para o Cerrado Típico. Trata-se de uma 

formação estreita, altura total entre 10m e 16m, densa, restrita às margens da drenagem. A 

comunidade arbórea não apresenta estratos bem definidos, havendo a intercalação de 

espécies de maior porte com outros menores em espaço restrito, formando um gradiente 

único. Nesta formação foram catalogadas o pau-d’óleo (CoPaifera langsdorffii), camboatá 

(Matayba guianensis), garapa (Apuleia leiocarpa), rapadura (Licania kunthiana), vinhático 

(Plathymenia reticulata), entre outras. O estrato rasteiro se apresenta denso, com presença 

de ervas e plântulas de espécies arbóreas da sucessão natural que vegeta sobre densa 

camada de serapilheira, indicando que o local encontra-se desprovido de acesso de gado e 

ausência de queimada. A figura abaixo, evidencia com mais detalhe o interior da descrita Mata 

de Galeria. 

 

Aspecto adensado da Mata de Galeria em bom estado de conservação aonde foi realizada a 
parcela 5, coordenadas 23k 206.283(E) 8.216.599(N) 
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Parcelas 6 e 7 

As parcelas 6 e 7 foram realizadas em um grande fragmento de Cerrado Ralo com 

influência de Cerrado Típico em ambiente de relevo ondulado a serrano, sobre solo pouco 

desenvolvido do tipo Cambissolo. Trata-se de uma formação com altura total entre 2m e 5m 

conservada, embora tenha sido verificado vestígio de queimada e presença esporádica do 

capim-meloso (Melinis minutiflora). Possui estrato arbóreo com densidade que varia de baixa 

a moderada o que propicia cobertura de solo entre 20 e 40%. Floristicamente, nota-se o 

predomínio de espécies dos gêneros Byrsonima,  Qualea e Davilla, contudo, a diversidade de 

espécies é alta, conforme demonstraram os resultados do estudo fitossociológico. O estrato 

inferior, composto na sua maioria por representes da família Poaceae, apresenta variação de 

densidade, expondo em algumas situações o substrato cascalhento. Além de gramíneas 

foram catalogadas representes dos gêneros Chamecrista, Cuphea, Diplusodon e Deinanira. 

As figuras abaixo evidenciam com mais clareza o padrão de vegetação amostrado nas 

parcelas 5 e 6. Vale lembra que as parcelas foram realizadas no interior ou muito próximas 

da faixa de servidão. 

 

Davilla elliptica (lixinha) muito comum nos cerrados da região, coordenadas 23K 208.351(E) 
8.225.653(N) 
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Aspecto da fisionomia levantada nas parcelas 6 e 7 evidenciando o bom estado de 
conservação desse padrão 23K 208.347(E) 8.225.517(N) 

 

Parcelas 8 e 9 

As parcelas 8 e 9 foram demarcadas em um remanescente de Cerrado Típico em bom 

estado de conservação sobre ambiente de relevo ondulado a fortemente ondulado, sobre solo 

do tipo Cambissolo. No conjunto, a formação apresenta densidade elevada nos dois estratos, 

o que condiciona um padrão homogêneo na formação, especialmente do estrato arbóreo, ver 

figura abaixo. A maior densidade favorece indivíduos menos tortuosos, dotados de copas 

menos expandidas lateralmente. Notadamente se percebe a predominância de espécies do 

gênero Qualea, e ainda, o olho-de-boi (Dyospiros hispida), o coração-de-nergro (Eremanthus 

glomeratus), a pixirica (Miconia burchellii), pimenta-de-macaco (Xylopia aromatica) e o pequi 

(Cararyocar brasiliense), que se destaca, entre outras, nesse padrão de Cerrado Típico devido 

ao maior porte. O estrato rasteiro é composto espécies herbáceo/arbustivas e também 

arbóreas em variadas fases de crescimento. A palmeira licuri (Syagrus flexuosa), ver segunda 

foto abaixo, contribui para elevar a densidade e diversidade da formação. 
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Detalhe para a maior densidade e homogeneidade do Cerrado Típico onde foi realizada a 
parcela 8, coordenadas 23K 208.480(E) 8.226.152(N) 

 

 

A palmeira licuri (Syagrus flexuosa), contribui para elevar a densidade do estrato inferior 
coordenadas 208.434(E) 8.226.019(N) 
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Parcela 10 e 11 

As parcelas 10 e 11 foram realizadas em uma grande extensão de ambiente serrano 

vegetada por Cerrado Ralo. A formação se encontra em bom estado de conservação, 

certamente por vegetar superfície fortemente ondulada dotada de solo fisicamente pouco 

desenvolvido, impróprio à mecanização. A comunidade arbórea é composta por indivíduos de 

baixo porte entre 2m e 4m, homogeneamente distribuído sobre um estrato rasteiro de 

densidade variada composto por ervas e arbustos, onde predominam gramíneas, eventuais 

representantes das famílias Cyperaceae (Bulbostylis paradoxa) e Xiridaceae (Xyris sp.), e 

arbustos como o douradão (Palicourea rigida), tida como medicinal, especialmente por 

moradores da zona rural. Dentre as espécies arbóreas pode-se destacar pela densidade 

pixiricão-ferruginoso (Miconia ferruginata) e vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma). A 

segunda figura abaixo permite a visualização desse tipo de formação e ambiente no qual 

vegeta. 

 

Ambiente serrano ocupado predominantemente pelo Cerrado Ralo, uma das fisionomias mais 
representativas na ADA e AE, coordenadas 23L 212.046 8.235.056(N) 
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O douradão (Palicourea rigida) representa uma das várias espécies medicinais de ocorrência 
para o Cerrado, coordenadas 23L 212.105(E) 8.235.193(N) 

 

Parcela 12 

A parcela 12 foi realizada numa Mata de Galeria presente nas margens de uma 

drenagem de primeira ordem a qual permeia ambiente serrano. Caracteriza-se pela presença 

de um estrato florestal de altura total mediana, entre 8m e 15m, indivíduos predominantemente 

finos, com raros indivíduos mais espessos e emergentes de até 20m de altura. É uma 

formação estreita, restrita às margens do talvegue, com transição gradativa para o Cerrado 

Típico do entorno, o qual exerce influência florística sobre a Mata de Galeria, razão pela qual 

apareceram espécies normalmente encontradas no Cerrado em seu interior, especialmente o 

carvoeiro (Tachigali vulgaris). Além desta, foram catalogadas no estrato arbóreo o pombeiro 

(Tapirira guianensis), a guaçatonga (Casearia grandiflora) o pau-d’óleo (Copaifera 

langsdorffii), a bicuíba (Virola sebifera), murta (Myrcia fallax), entre outras. O estrato inferior é 

denso, sobretudo pela ocorrência do taquari (Olyra sp.), sendo baixa a ocorrência de espécies 

arbóreas da sucessão natural, fato que pode ser associado a competição exercida pela 

gramínea. Apresenta bom estado de conservação, provavelmente por habitar ambiente de 

difícil acesso e de vale encaixado. A figura abaixo evidencia o local onde foi demarcada a 

parcela 12.  
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Predomínio de indivíduos finos e linheiros densamente dispostos nas encostas ao lado do 
talvegue coordenadas 23L 211.562(E) 8.233.676(N) 

 

Parcela 13 

A parcela 13 foi instalada nas margens de uma drenagem de vale profundo, em 

ambiente serrano vegetada por Mata de Galeria em bom estado de conservação. A 

comunidade arbórea, que vegeta sobre encosta íngreme, possui altura total entre 8 e 15m 

com eventuais indivíduos de maior porte que chegam a atingir 20m de altura especialmente 

aqueles mais próximos a linha d´água. O estrato arbóreo apresenta densidade moderada 

evidenciando um dossel ora aberto, diferentemente o estrato inferior que se apresenta denso 

devido a presença do taquari (Olyra sp.). Dentre as espécies arbóreas identificadas nessa 

parcela merece destaque o sobro (Emmotum nitens), normalmente encontrado em fisionomia 

de Cerradão e, por isso, certamente vegeta a borda externa da mata. Por outro lado, a 

canelinha (Nectandra cuspidata) vegeta as áreas mais úmidas nas imediações dos barrancos. 

No estrato rasteiro, que se apresenta denso devido ao taquari, há ainda espécies arbóreas da 

sucessão natural e outras arbóreas de pequeno porte que ocorrem exclusivamente na 

submata, como, por exemplo, a negramina (Siparuna guianensis). O bom estado de 

conservação dessa formação se deve ao isolamento proporcionado pelo ambiente serrano, 

como pode ser visto na figura abaixo, que evidencia o interior dessa formação.  
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Interior da Mata de Galeria em ambiente de encontra evidenciando a elevada densidade do 
estrato rasteiro e a feição aberto do dossel, coordenadas 23L 211986(E) 8.235.934(N) 

 

Parcela 14 

A parcela 14 foi demarcada em área de superfície fortemente ondulada vegetada pela 

fitofisionomia Cerrado Ralo em bom estado de conservação. A comunidade arbórea é 

composta predominantemente por indivíduos de baixo porte, entre 2m e 3m, ramificações 

baixas, propiciando cobertura de solo entre 20% e 30%. Destacam nessa formação, pela 

elevada densidade, as espécies joão-mole (Guapira opposita) e pixiricão-ferruginoso (Miconia 

ferruginata). As espécies arbóreas vegetam de forma esparsa e homogênea sobre o estrato 

herbáceo/arbustivo graminoso, o qual alterna trechos moderadamente densos com outros 

rarefeitos, expondo o substrato cascalhento, como pode ser visto na figura que segue. Além 

de gramíneas, durante os levantamentos florísticos, foram catalogadas nos limites dessa 

parcela, Paepalanthus, Deianira, Chamecrista, Anemopaegma, Jacaranda, Palicourea, 

Cuphea, Croton, entre outras. A segunda foto abaixo representa o padrão fisionômico do 

Cerrado Ralo presente na AE.  
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Estrato rasteiro pouco denso, expondo o solo cascalhento, e três indivíduos da espécies 
Bulbostilis paradoxa coordenadas 23L 211.983(E) 8.236.087(N) 

 

 

Aspecto fisionômico do Cerrado Ralo sobre ambiente serrano, onde foi realizada a parcela, 
coordenadas 23L 211.983(E) 8.236.087(N) 
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Parcelas 15, 16 e 17 

Estas parcelas foram demarcadas em um grande remanescente de Cerrado Ralo com 

variações sutis de densidade, conforme o relevo e tipo de solo. Nos trechos de encostas mais 

inclinadas se apresenta menos denso, enquanto que nas superfícies mais amenas se 

apresentada mais frechado sem, contudo, caracterizar um Cerrado Típico. Nas duas 

situações está em bom estado de conservação, mesmo com evidencia de queimadas 

eventuais. A comunidade arbórea é composta por indivíduos de porte baixo, 

predominantemente entre 2m e 4m, com eventuais espécies de maior porte, a exemplo do 

carvoeiro (Tachigali vulsgari), com até 15m. Além do carvoeiro, foram identificadas nas três 

parcelas a mangaba (Hancornia speciosa), a chapadinha (Leptolobium dasycarpum)), o 

murici-do-campo (Byrsonima pachyphylla), a pixiricão-ferruginoso (Miconia ferruginata), 

vassoura-de-bruxa (Ouratea hexasperma), entre outras que estão relacionadas na tabela de 

dados brutos em anexo. As figuras que seguem, evidenciam com mais detalhes algumas das 

características mencionadas. O estrato inferior, assim como o arbóreo, apresenta variação de 

densidade, contudo, no geral é pouco denso com exposição quase sempre do substrato 

cascalhento. Embora seja rarefeito, se apesenta diverso, sendo composto por ervas, arbusto 

e espécies arbóreas da sucessão natural como o chifre-de-veado (Casearia sylvestris). Além 

desta foram catalogadas no estrato inferior a japecanga (Smilax sp.), unha-de-boi (Bauhinia 

sp.), sangue-de-cristo (Sabicea brasiliensis), flor-do-cerrado (Calliandra sp.), além de várias 

gramíneas com destaque para o capim-flecha (Echinolaena inflexa).  

 

O estrato rasteiro se apresenta pouco denso e com o predomínio de algumas espécies como o 
capim-flecha (Echinolaena inflexa), coordenadas 23L 211.969(E) 8.236.107(N) 
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Local onde foi demarcada a parcela 16 evidenciando um Cerrado Ralo mais exuberante sobre a 
superfície menos acidentada, coordenadas 23L 119.959(E) 8.236.205(N) 

 

 

Local onde foi realizada a parcela 15 evidenciando o estrato rasteiro rarefeito e o arbóreo mais 
adensado, coordenadas 23L 211.969(E) 8.236.107(N) 
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Parcela 18 

A parcela 18 foi realizada nas margens de uma drenagem vegetada por Mata de 

Galeria alterada, sobretudo pelo efeito de borda, que favorece o desenvolvimento de 

trepadeiras lenhosas de grande porte. Esta Mata de Galeria caracteriza-se pela presença de 

dois estratos bem definidos: um arbóreo e outro herbáceo/arbustivo/arbóreo. O arbóreo possui 

altura total entre 4m e 18m, composto por indivíduos linheiros, finos, densamente dispostos, 

às vezes agrupadas e de feição cespitosa, sobre superfície moderadamente inclinada para a 

drenagem. O rasteiro herbáceo/arbóreo é constituído predominantemente por ervas de folhas 

largas, espécies arbóreas da sucessão natural jovens, incluindo plântulas e alguns arbustos 

ou arvoretas como Piper arboreum. Nesse padrão não foram identificadas epífitas tampouco 

espécies protegidas ou ameaçadas de extinção. Compõem o estrato arbóreo dessa formação 

espécies como a oiticica (Licania gardneri), aguaí (Pouteria garneri), breu-mescla (Protium 

spruceanum), camboatá (Matayba guianensis), sessenta-galha (Hirtella gracilipes), caxeta 

(Simarouba amara), entre outras. No estrato rasteiro, além das espécies arbóreas em 

crescimento, muitas representantes das que foram listadas, destacam-se o cafezinho 

(Psychotria sp.) e o camarão-roxo (Ruellia sp.), ambas vegetando os ambientes mais úmidos 

das margens do córrego. A figura abaixo evidencia com mais detalhe o interior da formação 

descrita. 

 

Predomínio de indivíduos finos e linheiros, provavelmente devido a maior densidade da 
formação, coordenadas 23L 209.060 8.241.071 
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Parcela 19 

A parcela 19 foi realizada em uma extensão de Mata de Galeria altera pelo efeito de 

borda, por ser estreita e por contatar pastagem plantada. Caracteriza-se por um estrato 

arbóreo pouco homogêneo, devido a presença de clareiras, alternando trechos mais densos 

e altos com outros abertos e baixos. Nas clareiras predominam espécies pioneiras, 

especialmente Cupania vernalis, Matayba guianensis, e uma profusão de trepadeiras 

lenhosas das famílias Bignoniaceae e Sapindaceae, que também recobrem parte das copas 

das árvores de maior presentes nas porções menos alteradas. O estrato rasteiro é denso, 

formado por arbustos como Piper arboreum, algumas espécies arbóreas de pequeno porte, 

especialmente o pombeiro (Tapirira guianensis), o ipê-roxo (Androanthus impetiginosus), o 

angico (Anadenathera peregrina) e, ervas de folha larga, especialmente o camarão-roxo 

(Ruellia sp.). A figura abaixo retrata melhor as situações fisionômicas observadas na Mata de 

Galeria onde foi realizada a parcela 19. 

 

Aspecto do interior da Mata de Galeria aonde foi realizada a parcela de 19 evidenciando a 
elevada cobertura do solo proporcionado por uma guanxuma de trepadeira seca, coordenadas 

23L 208.652(E) 8.242.846(N) 
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Parcelas 20 e 21 

As parcelas 20 e 21 foram demarcadas em uma extensão de Mata de Galeria em bom 

estado de conservação, confinada no fundo de uma drenagem em ambiente Serrano, com 

contado abruto para o Campo Sujo e Cerrado Ralo no entorno. A mata forma um corredor 

denso de vegetação sobre a drenagem entalhada, propiciada por indivíduos de alturas 

variadas, entre 4m e 20m, os quais formam dois estratos arbóreo. No primeiro,as principais 

espécies registradas considerando a abundância formaa assa-leitão, (Cupania vernalis), o 

camboatá (Matayba guianensis), a murta (Myrcia fallax) e a bicuíba (Virola sebifera), enquanto 

que no superior foram catalogadas o pau-d’óleo (Copaifera lansgsdorffii), o ingá-verdadeiro 

(Inga cylindrica), a uvinha (Micropholis venulosa), o mulungu (Erythrina verna), entre outras.. 

No estrato rasteiro há uma profusão de ervas, arbusto e espécies da sucessão natural, que 

vegetam sobre densa camada de serapilheira, com destaque para espécies o cafezinho 

(Psychotria sp.) e jamborandi (Piper arboreum). Não foi verificado nessa formação vestígios 

de alteração de origem antrópico como fogo e ou remoção seletiva de madeira. A figura que 

segue mostra com mais detalhe a situação do interior da Mata de Galeria descrita. 

 

Aspecto da configuração linheira das espécies arbóreas de maior porte e inúmeras espécies 
da sucessão natural sobre densa camada de serapilheira, coordenadas 23L 209.157(E) 

8.247.155(N) 
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Parcela 23, 24 e 25 

As parcelas 23, 24 e 25 foram realizadas em uma porção da ADA dotada de superfície 

suave ondulada a ondulada recoberta pelo Cerrado Típico em bom estado de conservação. 

A comunidade arbórea possui altura total entre 3m e 7m, com alguns indivíduos de maior 

porte com até 12m, em especial o carvoeiro (Tachigali vulgaris), com cobertura de solo entre 

40% e 60%. Além do carvoeiro, ressalta-se a pixirica-branca (Miconia burchellii), o joão-mole 

(Guapira noxia), os pau-terras (Qualea grandiflora, Qualea parviflora e Qualea multiflora), 

murici-peludo (Byrsonima verbascifolia), o pau-doce (Vochysia rufa) e a pimenta-de-macaco 

(Xylopia aromatica). O estrato rasteiro apresenta densidade variada, predominando maior 

densidade, contudo, eventualmente nbota-se a exposição do substrato, quando a densidade 

arbórea é maior. Nessa situação as gramíneas são quase ausentes, sendo mais significativos 

os arbustos e espécies arbóreas da sucessão natural, dentre elas o douradão (Palicourea 

rigida), melosa (Chamecrista sp.), curriola (Pouteria ramiflora), pau-terra-folha-miúda (Qualea 

parviflora), muliana (Salvertia convallariaeodora), sete-sangrias (Diplusodon sp.), entre 

outras. Embora apresente bom estado de conservação, nas três parcelas foi detectada a 

presença do capim-meloso (Melinis minutiflora), contudo, não se verificou vestígios de 

queimadas recentes. A figura abaixo evidencia o padrão de vegetação aonde foram realizadas 

as parcelas 23, 24 e 25. 

 

Aspecto da estrutura vertical e horizontal do Cerrado Típico no qual foram alocadas as 
parcelas 23, 24 e 25, coordenadas 23L197.843(E) 8.193.451 
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Parcela 26 

A parcela 26 foi demarcada numa área de superfície plana a levemente inclinada em 

direção a drenagem dotada de solo pouco profundo do tipo Cambissolo, vegetado pelo 

Cerrado Típico em bom estado de conservação, uma vez que não evidenciou remoção 

seletiva de madeira, nem ação recente de queimada. A comunidade arbórea se apresenta 

diversa, constituída por espécies com alturas variadas entre 2m e 6m, densamente disposta 

sobre um manto herbáceo/arbustivo que forma o estrato inferior. No estrato inferior além de 

gramíneas foram identificadas a carobinha (Jacaranda ulei) e douradinha (Palicourea 

coriacea), consideradas espécies medicinais pela população rural; bolsa-de-pastor (Zeyera 

montana), bromélia-terrestre (Bromelia sp.), Pavonia sp., entre outras. No estrato arbóreo 

merece destaque a pimenta-de-macaco (Xylopia aromática), os paus-terra (Qualea 

grandiflora, Qualea parviflora, Qualea multiflora); espécies dos gêneros Byrsonima e Miconia, 

além do pau-doce (Vochysia rufa) também considerada medicinal. A figura abaixo mostra com 

mais clareza a estrutura do Cerrado Típico aonde foi realizada a parcela 26 

 

Aspecto do Cerrado Típico aonde foi realizada a parcela 26. Detalhe para a baixa ocorrência de 
gramíneas, coordenadas 23L 197.822(E) 8,193.272(N) 
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Parcela 27 

A parcela 27 foi instalada em um segmento de Mata de Galeria naturalmente estreita 

e em bom estado de conservação. Faz contado direto com o Cerrado Típico do entorno, fato 

que explica a ocorrência de espécies de Cerrado em seu interior, especialmente o carvoeiro 

(Tachigali vulgaris). Caracteriza-se por estrato arbóreo com altura total entre 8m e 15m com 

eventuais espécimes emergentes de carvoeiro e sobro (Emmotum nitens), moderadamente 

densa, composta predominantemente por espécies pouco espessas, quase sempre de fustes 

curtos. O estrato inferior é pouco denso, sendo formado por um misto de ervas, arbustos e 

espécies arbóreas da sucessão natural, fato que expõe uma camada de serapilheira também 

pouco espessa. No estrato inferior as espécies mais representativas são o cafezinho 

(Psychotria sp.), taquari (Olyra sp.), cipó-de-quina (Sejania sp.), assa-leitão (Cupania 

vernalis). No estrato arbóreo, por sua vez, merece destaque a murta (Myrcia fallax), o joão-

farinha (Callisthene major), seca-ligeiro (Pera glabrata), pombeiro (Tapirira guianensis), entre 

outras. A figura que segue evidencia um segmento da Mata de Galeria aonde foi realizada a 

parcela 27. 

 

Aspecto do interior da Mata de Galeria aonde foi realizada a parcela 27 evidenciando a porção 
mais elevada próxima ao contato com o Cerrado Típico do entorno, coordenadas 23L 

198.056(E) 8.194.356(N) 
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Parcela 28 

Parcela instalada nas margens de uma drenagem recoberta por Mata de Galeria em 

bom estado de conservação. Possui altura total entre 6m e 15m, com eventuais indivíduos 

emergentes. As espécies arbóreas são predominantemente linheiras, densamente dispostas 

sobre terreno fortemente inclinado e solo argiloso. O estrato rasteiro é denso com elevada 

frequência de duas espécies de cafezinho (Psychotria spp.) e também Miconia, Piper, Olyra, 

Cyperus, que toleram bem os ambientes sombreados. No estrato arbóreo é composto por 

anjico (Anadenanthera peregrina), chifre-de-veado (Casearia sylvestris), falsa-pororoca 

(Cybianthus gardneri), oiticica (Licania gardneri),  tapura (Tapura amazonica), entre outras. 

As figuras abaixo evidenciam o interior e a porção externa da Mata de Galeria amostrada.  

 

Interior da Mata de Galeria mostrando além da cobertura vegetal, a elevada inclinação da 
encosta, coordenadas 23L 198.972(E) 8.199.757(N) 
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Aspecto da porção externa da Mata de Galeria, que embora ladeada por pastagem plantada, 
encontra-se em bom estado de conservação, certamente devido a maior declividade do 

terreno, coordenadas 

 

Parcela 29 

Formação florestal do tipo Mata Seca Semidecídua parcialmente alterada em função 

do efeito de borda, uma vez que contata área de pastagem, e pela ação de uma queimada a 

qual abriu clareiras em seu interior e favoreceu o desenvolvimento de espécies pioneiras, 

incluindo trepadeiras lenhosas dos gêneros Sejania, Arrabidaea e Bauhinia. O estrato superior 

possui altura total que varia entre 12m e 16m com eventuais indivíduos emergentes de maior 

porte, em especial o joão-farinha (Callisthene major) e o pau-d´óleo (Capaifera langsdorffii). 

O estrato intermediário é composto por espécies arbóreas da sucessão natural, algumas 

pioneiras como a bicuíba (Virola sebifera) e outras de estágios sucessionais mais adiantados 

como o angico (Anadenanthera peregrina). O estrato rasteiro é pouco expressivo, devido a 

queimada principalmente. A figura abaixo evidencia o local onde foi demarcada a parcela 29. 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
Linha de Transmissão 500kV SE Luziânia – SE Brasília Leste, C1 e C2  

e Subestação Brasília Leste 

 
 

 

Aspecto do interior do fragmento de Mata Seca Semidecídua onde foi realizada a parcela 28, 
coordenadas UTM 23K 199.849(E) 8.201.032(N) 

 

Parcela 30  

Vegetação Secundária em estado intermediário de secessão, caracterizada pela 

transição entre a Mata de Galeria e Cerrado Típico do topo do morro. Trata-se de uma 

formação de estrutura florestal, densa, de aspecto envarada composta por indivíduos de fuste 

finos e linheiros com altura média entre 8m e 10m. O estrato rasteiro é moderadamente denso 

constituído na sua maioria por indivíduos arbóreos da sucessão natural. Se destacam nos 

dois estratos identificados a murta (Myrcia fallax), o guatambu-da-mata (Aspidosperma 

subincanum) e o sobro (Emmotum nitens), cuja madeira se presta para a confecção de 

mourão de cerca. A figura abaixo evidencia parcialmente a estrutura horizontal e vertical desse 

fragmento  
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Aspecto do interior do fragmento onde foi realizada a parcela 29 evidenciando indivíduos finos 
densamente dispostos homogeneamente distribuídos sobre solo cascalhento, - coordenadas 

UTM 23K 201.920(E) 8.203.820(N) 

 

Parcelas 31 e 32  

Cerrado Típico com evidência de queimada localizado na encosta de morro sobre 

Cambissolo. Trata-se de uma formação densa, dotada de indivíduos arbóreos de porte baixo, 

entre 3m e 5m, bem ramificados com eventuais espécies de maior porte, sobretudo o 

carvoeiro (Tachigali vulgaris) e o sobro (Emmotum nitens). O estrato rasteiro é também denso, 

composto por arbustos (Bauhinia sp., Diplusodon sp.) e principalmente por representantes da 

família Poaceae, conforme exposto na figura que segue. 
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Aspecto adensado do Cerrado Típico onde foi realizada a parcela 30, coordenadas UTM 23K 
202.231(E) 8.204.225(N) 

 

Parcela 33  

Mata de Galeria alterada pela ação do efeito de borda e forrageio proporcionado por 

bovinos, uma vez que ladeia pastagem plantada, formada pelo capim-mombaça (Panicum 

maximum). No seu interior são comuns clareiras condicionadas pela queda de galhada e de 

árvores de maior porte, o que propicia uma formação de dossel aberto, favorecendo ainda o 

desenvolvimento de trepadeiras lenhosas de grande, especialmente o cipó-timbó (Sejania 

sp.), que ocupa parte das copas das espécies arbóreas de maior porte, além do crescimento 

de espécies pioneiras como, por exemplo, o monjolo (Senegalia polyphylla). No estrato 

rasteiro é pouco expressivo sendo mais evidente a gramínea Mombaça favorecida pela maior 

luminosidade em seu interior. Dentre as espécies de maior porte presente nessa formação 

merece destaque pela maior área basal o falso-feijão-cru (Lonchocarpus cultratus) e o angico 

(Anandenathera peregrina). Não foi constatado durante os trabalhos de campo a presença de 

epífita nesse local da Mata de galeria. A figura abaixo evidencia algumas características 

mencionadas no texto. 
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A presença de clareiras decorrente da queda natural de árvore e ainda devido a ação do efeito 
de borda propicia ambiente ideal ao desenvolvimento de trepadeiras lenhosas no interior da 

Mata de Galeria onde foi realizada a parcela 31, coordenadas UTM 23K 212.389(E) 8.218.044(N) 

 

Parcela 34 

Mata de Galeria localizada na margem oposta da drenagem onde a parcela 33 foi 

alocada. Esse local foi escolhido para evidenciar as variações de densidade e de composição 

florística, por ser a margem direita mais entalhada e conservada em função do não acesso de 

gado ao local. Embora apresente dossel aberto em alguns trechos, também devido à queda 

natural de espécies de maior porte, os estratos arbóreos intermediário e inferior se 

apresentam bem conservados densos e diversos, sendo compostos por indivíduos 

predominantemente retilíneos com altura total entre 6m e 12m e alguns emergentes, angico 

(Anadenanthera peregrina) e mutamba (Guazuma ulmifolia). Dentre as espécies de menor 

porte merecem destaque por vegetar principalmente as bordas dos barranco e por produzirem 

frutos que consumidos por algumas espécies da fauna, mormente aves (obs. pess.), o 

marinheiro (Guarea guidonia), pombeiro (Tapirira guianensis e o guamerim (Eugenia florida). 

A figura que segue mostra o interior da Mata de Galeria aonde foi realizada a parcela 32. 
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Elevada densidade do estrato inferior da Mata de Galeria presente na margem direita da 
drenagem, coordenadas UTM 23K 212.434(E) 8.218.082(N) 

 

Parcela 35  

Mata Seca Semidecídua com influência de Mata de Galeria. Apresenta características 

de formação primária, densa, dotada de dossel fechado e homogêneo. O estrato superior é 

composto por espécies providas de fustes predominantemente retilíneos, altura total entre 

15m e 20m, com eventuais indivíduos emergentes com até 24m, dentre eles destaque para o 

pau-d´óleo (Copaifera langsdorffi) e o pombeirão (Tapirira obtusa). O estrato intermediário, 

com altura média de 8m, agrega um misto de espécies de diversos grupos ecológicos 

responsáveis pela sucessão natural da mata. As alterações observadas nessa formação 

decorrem da remoção seletiva de alguns indivíduos arbóreos e do forrageio por bovinos do 

estrato inferior no período de seca. Outra particularidade observa nessa formação refere-se 

às várias espécies com potencial madeireiro, dentre elas a peroba-rosa (Aspidosperma 

cylindrocapon), ipê-amarelo-da-mata (Tabebuia serratifolia), pau-d´óleo (Copaifera 

langsdorffi), a garapa (Apuleia leiocarpa), o joão-farinha (Callisthene major) e o jacarandá-da-

mata (Machaerium acutifolium). Durante os deslocamentos no interior dessa formação que 

contata Mata de Galeria, não se evidenciou a presença de espécies da família Orchidaceae. 

A figura abaixo evidencia o interior da Mata Seca aonde foi realizada a parcela 33 e evidencia 

algumas características mencionadas no texto. 
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Predomínio de indivíduos arbóreos linheiros densamente disposto sobre um estrato inferior 
pouco expressivo devido ao forrageio proporcionado pelo gado e ainda vestígios da remoção 
seletiva, conforme toco presente no canto direito da foto, coordenadas - UTM 23K 214.800(E) 

8.221.426(N) 

 

Parcela 36  

A parcela 36 foi realizada em uma nesga de Mata Seca Decídua com influência da 

Mata de Galeria presente ao longo de uma drenagem de pequeno porte. Trata-se de uma 

formação florestal sem estratos bem definidos, onde o conjunto arbóreo possui altura que 

varia de 5m a 22m. É uma formação aberta, sobretudo pela remoção seletiva de madeira, já 

que possui em sua composição espécies com potencial de uso nobre, como, por exemplo, a 

aroeira (Myracrodruon urundeuva), o angico (Anadenanthera peregrina) e a peroba-rosa 

(Aspidosperma cylindrocarpon). O forrageio do estrato rasteiro por bovinos e a queda natural 

de algumas espécies arbóreas de grande porte, especialmente o pombeirão (Tapirira obtusa), 

também contribuem para a menor densidade da formação. Embora aberta e alterada, é baixa 

a ocorrência de trepadeiras lenhosas de grande porte, fato que pode estar relacionado a 

presença constante de gado na área. Assim como nas outras formações florestadas 

levantadas, nesta também não foi constatada a presença de epífitas. A figura que segue 

evidencia o interior da mata descrita e mostra o efeito da ação do forrageio proporcionado 

pelo gado. 
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Aspecto do local aonde foi realizada a parcela 34 evidenciando a distribuição da comunidade 
arbórea e principalmente a ausência do estrato rasteiro, coordenadas - UTM 23K 214.450(E) 

8.220.997(N) 

 

Parcela 37  

A parcela 37 foi alocada em um trecho da Mata de Galeria presente nas margens de 

uma drenagem que apresenta talvegue moderadamente entalhado. Trata-se de uma 

formação florestal densa, pouco alterada, embora seja elevada a presença de trepadeiras 

lenhosas de grande porte, sobretudo representantes das famílias Apocynaceae e 

Sapindaceae. Possui altura total 8m e 16m com eventuais indivíduos emergentes, como a 

garapa (Apuleia leiocarpa), a gameleira (Ficus sp.), o pau-d´óleo (Capaifera langsdorffii) e a 

peroba-rosa (Aspidosperama cylindrocarpon). O estrato inferior é denso, devido a presença 

de trepadeiras lenhosas, espécies da sucessão natural e ainda de outras que compõem a 

submata como o jamborandis (Piper spp.) e sessenta-galha (Hirtella gracilipes). Nesse local 

não se identificou vestígios de acesso de bovinos, tampouco epífitas. A figura abaixo 

evidencia o padrão da Mata de Galeria onde foi realizada a parcela 37. 
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A Mata de Galeria em bom estado de conservação evidenciando estratos bem definidos e 
ausência de distúrbios significativos, coordenadas UTM 23K 214.450(E) 8.220.997(N) 

 

Parcelas 38 e 39 

Parcela realizada em uma extensão de Cerrado Típico em ambiente de superfície 

movimentada (serrana) com predomínio de Cambissolo. Trata-se de uma formação de porte 

baixo, entre 3m e 4m, dotada de indivíduos de tronco curto, tortuosos e muito ramificados, 

fato que propicia cobertura de solo próxima a 50%. O estrato rasteiro se apresenta contínuo, 

composto por ervas de folha fina especialmente representantes da família Poaceae com maior 

representatividade do capim-flecha (Echnolaena inflexa), e também Cyperaceae. Dentre os 

arbustos e arvoretas que contribuem para elevar a densidade da formação merecem destaque 

o douradão (Palicourea rigida), usado na medicina popular, a lixinha (Davilla elliptica), a unha-

de-boi (Bauhinia sp.) e o bacupari-do-campo (Salacia crassifolia) espécie frutífera apreciada 

pela população rural principalmente. Dentre as espécies arbóreas destaque a tatarema 

(Tachigalia aurea), por destacar na paisagem devido ao maior porte, e ainda pixiricão (Miconia 

ferruginata), ipê-verde (Cybistax antisyphilitica), pau-terra-folha-larga (Qualea grandiflora), 

muricis (Byrsonima spp.). A figura que segue evidencia o padrão do Cerrado Típico presente 

nos os ambientes serranos da bacia do rio São Bartolomeu 
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Aspecto do Cerrado Típico onde foi realizada a parcela 38 evidenciando um estrato rasteiro 
denso e contínuo com espécies arbóreas mais espaçadas, coordenadas UTM 23L 215.920 (E) 

8.232.797(N) 

 

Parcelas 40 e 41  

As parcelas 40 e 41 foram realizada nas encosta de morro numa porção de transição 

do Cerrado Típico para o Cerrado Ralo, sobre Cambissolo. Trata-se de uma formação onde 

a comunidade arbórea apresenta porte baixo, entre 2m e 4m, dotada de indivíduos muito 

tortuosos e ramificação baixa com cobertura de solo em torno de 30%. O estrato inferior, 

constituído por ervas, arbustos e espécies arbóreas jovens, alternam trechos mais adensados 

com outros rarefeitos evidenciando parcialmente o substrato cascalhento, especialmente nas 

imediações de talvegues secos. Além de representantes das famílias Poaceae e Cyperaceae, 

eventualmente nota-se outra erva de folha fina conhecida popularmente de botão-de-ouro 

(Xyris sp.). Além das espécies relacionadas para as parcelas 40 e 41, nessa porção foram 

catalogadas a goiabinha-do-campo (Psidium myrtoides), vassoura-de-bruxa (Ouratea 

hexasperma), pimenta-de-macaco (Xylopia aromatica), jenipapo-de-cavalo (Tocoyena 

formosa), sucupira-preta (Bowdichia virgilioides), entre outras. Vestígios de queimada foram 

observados aonde foram realizadas as parcelas 38, 39, 40 e 41, contudo, visualmente não foi 

possível detectar se a queimada causou alguma mudança na estrutura da vegetação local 

que apresenta conservada, como pode ser visualizado na figura abaixo. 



ESTUDO DE IMPACTO AMBIENTAL 
Linha de Transmissão 500kV SE Luziânia – SE Brasília Leste, C1 e C2  

e Subestação Brasília Leste 

 
 

 

Transição do Cerrado Típico para o Cerrado Ralo em área de encosta íngreme com evidência 
de queimada, contudo, em bom estado de conservação, coordenadas UTM 23L 215.978 (E) 

8.232.893(N) 

 

Parcelas 42 e 43  

Parcelas realizadas em uma extensão caracterizada pela transição do Cerrado Ralo 

para o Cerrado Típico em área de superfície levemente rampeada sobre Cambissolo. O 

estrato rasteiro, composto quase que exclusivamente por ervas, na sua maioria, se apresenta 

denso, em função da predominância gramíneas dos gêneros Axonopus, Aristida, Paspalum, 

além subarbustos dos gêneros Croton, Delachampia, Cuphea e Deianira, contudo, 

eventualmente notam-se segmentos com exposição do solo especialmente onde a o 

afloramento de cascalho laterítico. A comunidade arbórea é composta por espécies de porte 

baixo, entre 2m e 4m, dotada de copas raleadas, alternando trechos mais adensados com 

outros rarefeitos onde, no conjunto, estima-se uma cobertura de solo entre 25% e 30%. Dentre 

as espécies arbóreas identificadas no local merecem destaque os muricis (Byrsonima 

coccolobifolia, Byrsonima pachyphylla), pau-canário (Heteropterys byrsonimifolia), tamboril-

do-cerrado (Enterolobium gummiferum) e a goiabinha-do-campo (Psidium myrtoides). Embora 

tenha se verificado vestígio da presença de equinos ou muares no local, esse padrão de 

vegetação se apresenta conservado. A figura abaixo evidencia o local aonde foi realizada a 

parcela 37. 
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A maioria das cristas de morros e encostas com predomínio de cambissolos ocorre esse 
padrão enfezado de vegetação, coordenadas - UTM 23L 212.800 (E) 8.246.602(N) 

 

Parcelas 44 e 45  

As parcelas 44 e 45 foram demarcadas em um trecho recoberto pelo Cerrado Típico, 

sobre superfície plana onde nota-se o contato do Cambissolo com Latossolo. Trata-se de uma 

extensão de Cerrado em bom estado de conservação, caracterizado por uma comunidade 

arbórea homogeneamente distribuída sobre um campo graminoide de densidade moderada. 

É composta por diversas espécies típicas dessa formação com altura total que varia entre 3m 

e 4m, dotadas de copas arredondadas e densas o que permite uma cobertura de solo próxima 

de 50%. Destacam nesse segmento de Cerrado Típico espécies como paus-terra (Qualea 

grandiflora, Qualea parviflora), jatobá-do-campo (Hymenea stigonocarpa), capa-rosa 

(Vochysia elliptica), macieira-preta (Ptocarpha rotundifolia) e barbatimão (Stryphnodendron 

adstringens). O barbatimão é uma das espécies do Cerrado usada como medicamento natural 

por moradores da zona rural, principalmente. No estrato rasteiro, além de algumas gramíneas, 

foram catalogadas espécies como o pé-de-perdiz (Croton antisyphilicus), barba-de-bode 

(Bulbostylis paradoxa), catuaba (Anemopaegma arvense), (Prestonia erecta), (Clitonia sp.), 

azedinha (Oxalis sp.), entre outras. A catuaba e o pé-de-perdiz são espécies também usadas 

como medicamento natural por parte da população rural. A figura que segue – evidencia o 

trecho de Cerrado Típico amostrado na parcela 44. 
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Cerrado Típico em bom estado de conservação evidenciando o estrato rasteiro pouco denso e 
o arbóreo com cobertura de solo próximo de 50%, UTM 23L 212.794 (E) 8.246.422(N) 

 

Parcelas 46 e 47  

As parcelas 46 e 47 foram estabelecidas  em uma área de encosta íngreme sobre 

Cambissolo recoberta pelo Cerrado Típico em bom estado de conservação. A comunidade 

arbórea apresenta estrutura horizontal e vertical heterogênea, onde se observa a alternância 

porções mais adensadas com outras menos densas de indivíduos com altura total que variam 

entre 2m e 5m, os quais promovem uma cobertura do solo entre 25% e 40%. As espécies 

arbóreas vegetam sobre um estrato herbáceo/arbustivo moderadamente denso e contínuo, 

não havendo exposição do solo. Notadamente a tatarema ((Tachigalia aurea) é a espécie 

arbórea de maior porte, seguida do mandiocão-do-campo (Schefflera macrocarpum), pixiricão 

(Miconia ferruginata), capa-rosa (Vochysia elliptica), pau-terra-folha-miúda (Qualea 

parviflora), chifre-de-veado (Casearia sylvestris), entre outras. Além de representes das 

famílias Poaceae, Cyperaceae, Xyridaceae, Dileniaceae, Gentianaceae e Fabaceae, 

merecem destaque no estrato rasteiro, enquanto recursos usados como medicamento natural 

e alimentício, o douradão (Palicourea rigida) e a palmeira gapiova (Syagrus comosa), 

respectivamente. A figura abaixo mostra o padrão da vegetação de encosta aonde foi 

realizada a parcela 46. 
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Cerrado Típico na transição para o Cerrado Ralo em bom estado vegetando área de encosta 
íngreme sobre solo cascalhento, UTM 23L 212.510 (E) 8.245.957(N) 

 

Parcelas 48 e 49  

As parcelas 48 e 49 também foram demarcadas em uma extensão recoberta pelo 

Cerrado Típico sobre Cambissolo em superfície plana. Trata-se de uma formação, conservada 

e diversa, embora, notadamente com predomínio da espécie joão-mole (Neea theifera) sobre 

as demais. Possui altura total que varia entre 2m e 5m, densa, com cobertura de solo superior 

a 60%, disposta sobre um estrato rasteiro herbáceo/arbustivo contínuo. Uma particularidade 

observada nessa parcela refere-se a presença de uma trepadeira lenhosa da família 

Apocynaceae que, em algumas situações, recobriam as copas de inúmeros indivíduos 

arbóreos. Além do joão-mole, foram catalogadas nessa parcela espécies como a sucupira-

preta (Bowdichia virgilioides), a carne-de-vaca (Roupala montana), anônima (Antonia ovata), 

a chapadinha (Leptolobium dasycarpum), o guatambu-tomentoso (Aspidosperma 

tomentosum), caviúna (Dalbergia miscolobium), o jatobá-do-campo (Hymenaea courbaril), 

entre outras. A figura que segue mostra a estrutura do Cerrado Típico no local aonde foi 

realizada a parcela 48. 
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Abertura de picada para instalação da parcela 48 em uma área recoberta pelo Cerrado Típico 
em bom estado de conservação, UTM 23L 212.495 (E) 8.245.999(N) 
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